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lNTRODUCçAo.

'Não he o romantismo do seculo , que coberto
'Com as vestes da opulencia (onde se encobre a
miseria, e estado desgraçado do paiz) o que se vê
nas paginas deste' opusculo. São reflexões de um .
homem, que entranhando-se pelas nossas mattas
presel1ciou as maravilhas da natureza, e que pra­
ticando o que escreve reconheceo por necessidade
aquíllo, que fez pOl' experiencia, São maximas de
couductas pertencentes á moral, para vivermos
cn tre nossos concidadãos em boa harmonia, he o
,guia não só do viajante que percorre diversas
terras, como de nós todos que somos verdadeiros
viajantes, que viajamos neste mundo. Assim dando
a ellas publicidade, quasi nas palavras do seu Autor,
para não perder sua origillaIidad~fazenws um ser­
viço aquelles, que talvez sem experiencia, nem
pratica, projectem \'iagens sem saberem os tra­
halhos, quese lhe antolhadõ, sem meditarn'aquil­
ia que deve seguir para colher bom fruto de sua
.empresa. Nós publicamos esta~ .reflexões com



o fito unicamente de sermos uteis a nossos conci­
dadãos, não nos molestando os gritos dos satyri­
COS, porque para e!ses as melhores obras são todas
filhas da ~gnoraocia.

Com estas maximas colheo nosso patricia feliz
resultado, e utilidade para sua Patria, e amizade
tanto dos estl'angeiros, como d,e s~us compatriotas,
de quem recebeo Q honrozo titulo de HOME~r DA.

NATUREZA e aos quaes por gpatidão offerece e de­
dica estes toscos pensamentos.

Do EmroR'.

,



PBEFACIOf>

He com summo prazer que paL'a cumprit' eom o
desejo do A.utor da pl~esente Obra, cuja amizade,
que já conttl. um quarto de secuto, tanto mais me
Jisongêa, qne sem pre o conheci sómente amigo
das pessoas' de bem, me ineumbi de escrever aI·
gumas-linhas de prefacio; Já desempenhei igual
tarefa para a' primeira publícação do'autor, que
em 1835 deu à-luz as suas Pere-grinapões no inte­
rior do B'rasil, tão interessantes p;Ja naturalidade
do estilo, novidade dos encontr~s, e generosidade
de coração de Peregrino, que lhe merecerão o
a,lcunho do BOMElt DA NATUREZA, Foi este o unico'
sinal de- gratidão que obteve dos- seus patricios.
O corajoso- viajante que tall tos sertões rompeo , e
tantas fadigas e perigos- afrontou, para descubrir
preciosidade dos tres reinos com que dotasse sua
Patria', e para se habilitar a s'er, perante a con­
cieocia, o,advogado do miseravel Indio, que o bato
devorador da nossa civilisiçãO anniquila do inrle­
fe o proletario, que os magnates esmagão, do pobr



'preto que com 'in loleravel tra'balho aTranca do
seio da terra toda a riqueza que a immoralidade e

o desgovemo esbanjão á porfia. Elle não fl"a­
queiQu no desempenho dessa evangelica missão,

e em quanto a idade o con5entio, alçou sua voz ã
favor das classes sacrificadas. Mas hoje a velhice o

alcallçoll, e para fechar á SU:l longa carreira de
dedicação e serviços, deixa aos poucos que o amaI'

à Ilature,..a e ú humallidade determinar a seguir

as suas pisadas, os conselhos de sua experiencia e o

(~xen)pIo de suas virtudes. Tudo quanto ensina foí
1-01' elle praticado. A honradez, sobriedade, indo­

mavel pacieuc~a nos soffrimelllos, caridade para

os que padecem, por eile recommendadas, fizerão,

em todos os I,Hlces da boa e mà for·tuna porque
passou, a regea do seu c.omportamento.

A obra actual· he verdadeiro espelho da alma

do autor, e portalJto nno duvido que seja bem

aceita por aquelles que, nesta eroca calamitosa c
desel1freana, ainda conse.rváo algum respeilo à
moral e ú virtude. Eis a uuica recompensa que elle

arnbiciouél, pois sabe .bellamentc, que os favo,res do

Governo, a·s Gitas, as pensões os empregos pingues

silo pal'a os aduladores, os intrigantes ÚS charlatões,

e que o mere.cimento modesto e dedicado deve se

repul<~r feliz ~luaudo olviJão de o perseguir.
Satisfeito pois com o testemunho de sua conscien­

!c,i<l, C com a estima <;ll1e encontra cnt e estraIl-



geiros, justos apreciadores do qU'anto fez a bene­
ficio da humanidade, este generoso Cidadão, no
seu retiro, bem longe de exprobrar á ingrata
patria o indifferenlismo t!om que o trata,- ainda a
abençoa, e verte lagrim.ai de sangue sobre a infe!iz
sorte, que a incapacidade dos goveL'nantes e as'
rivalidade~ dos partidos, que disputão 'O mando ,.)
lhe estão preparando.
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ADVERTENCIA.

o homel'n que dcixa o seu paiz natal; e que armado do
baslão de peregrino, passa a percorrer diversos raizes, de\'e
ter paciencia constancia e perseverança: os homens sabias
devem ser aquclles á quem clle se dirija, porque cstes o
podem instruir: c5forçal'-se para arredai' de si a immoralida­
de, e implorar aos Céos o seu auxilio, Jeve ser uma (las pri­
meiras necessidaaes .lo viajante. Colhendo o bom, fazen­
do-o prospel'ar, e combatendo o máo de,'e ser o seu ponto
de "is[a. O sustento do viajante deve ser a esperança de
conseguir vanlagens para humaniJade, O bomem deixa
o seu paiz, c durante suas viabens devc considerar-se em
l1uma campanha a conquislar os corações dos homens (sem
lisonja) : a Religião e a Lei deve seI' o seu guia, seu interesse
o bem publico, Sua sorte a tia PalriH, os gemidos desta
sua dor, a felicidade dos homens a sua gloria. O aposento
do viajante em qualquer paiz deve ser em lugar livre dos
.[umultos, onde não reine a intriga.. e finalmente em lugal'
.0nJe a politica não tenha levanla,!o o seu estandarte. O via­
jante eleve em pl'imeiro lugar, logo que chegar a qualquer
raiz, [ralar de render cullos, primeiro ao Deos Poderoso, ,?o
seu templo c tlepois \'isitar as Casas de Cal'idac1e, Mise-

1



ricordia, e Cadêas, pOl'que são as casas,onde Lados os mOl'LacS'
podem sel'levados POl' suas fl'8gilidadcs e miserias, e não

-imitar aos grandes poderosos, que so visilão os sumpluosos
palaciosecasas de bailcs,semse lembrarem da humanidad('~

que geme. Nestas ca§:\s _deve o viaiao,le levar a çonsolação
aos infelizes, a medicina e todos os socorros aos cnfel'mos;
e empenhar as suas forças e valimento para livrar os inno­
centes injustamente encarcerados, tendo muito cuidado de
não ser Deste caso ilIudido, porque enlão fará um desser·
l'iço ao paiz.

Para bem prehencher esta missão deve de portal'.se sisu­
do, singelo, de caracter firme, e independente, tl'alando ver.-­
dade e suhtrahindo·se a impostura e mentira~



DE

'CONDOCTA PARA OS VIAJANTES•

• 11 ••••

Odiar a immoralidaue (guiando-se pela moral, e a l'azão;)
.atacando, e desapprovando tudo o que for injusto e prejudi­

cial ao proximo; defendendo a Religião, quando ella for ata­
-cada por hom,ens sem moraI, e já verdadeiros corruptos da
especie numaoa, deve igualmente observar qualquer viajante;
€stc deve-se mostrpl' superior á qualquer intriga.. ou vileza

que o deprima, eu se didja á sua honra que deve ser preza­

ua, e cOl'lserva(la a todo o custo; lendo sempre em vista a

ju~tiça, e a união: - Sedes justos se '1uereis ser fortes, São

palavras.. que Deos collo.cou na boca do grande, e abalis:ldo
politico- Wasington.

Deve revelilir-se de cat'iclade, e philantropia, pois que a

-soberba he O inimigo mais temível que póde acompanhar ao
;,viajant.e.

Sempre deve dar exemplo de humanidade, e ter em vista

o bem geral, tomar por este todo o interesse, nunca se invol·

-vendo em negocias particulares e menos na politica de parti-

f.*
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LIas, convergindo o viajante para o bem geral. cumpre que
não desgoste aos Nacionaes, orrendendo o seu melintlre pare­
centlo que a esles eXfJl'oba o não lerem antecipado iguaes.
serviços, e zelos: deuicando-se ao ,bem parlicular, libertar
(Jualquer individuo da injustiça, ali oppressão, pelos meios
flue liverem ao seu alcance, tmervinc10 com toclo o cuiJado,
a{jm de evitar as inimizades, (Iue lhe potlem dalJi provir c
não Gear iahabi filado pa ra ou lros iguaes servi ços: afaslan·
do de si o e pirilo ue provincialismo, e se pos;;ivel fosse fuz,'r­
::.e ciJadão universal melhor seria; ao menos senlir as desgra­
ças lias homens de todas as pnl'les do Olllodo:-o homem ([ue
110 Glho de preconceilos lão damnoso, lem a alUla reflllena,
he iujus\o, c perigoso: e igualmenle he á aCll1e)Jn (lue se deixa
dominar pai' espirito ue classe': pOl'lnalo deve o viajanle
reconhecer, que 10Jos são home'ns, e á totlos lribular clerllLl
amizade.

No pa-iz emerue se aol1nl',' o viajante deve comprazer-se
pelos bens de que gozam os respecti\'os habitantes, ajudao_
Jo-Ihes igualmenle tÍ senlir o moI que ~oífl erem, paI' esle
meio se consegue muitas' vezes remover e remediar o ma!.

Deve o viajante evitar ns más companhias, sem com tudo
moslrar desprezos aos individuos, ([lIe se compõe, is lo lhe
dad talvez occnzião de faLeI' conhecer nos bomens os senti­
mentos nobres, de (Iue se aparlão. A vergonha ho mnilo
uecessaio ao viajanle, assim como a 'lodo o homcm ; ella se
i>ode chamai' regulcdora das acções dos homens de bcm-: o
homem que não preza a haura, he iod.igno de ser acolhido·.
pela Sociedade; porcple moitas vezes arJllClle corrompe esta,
por isso se toma muilo proreiloso deslerral' de si a preguiça,
)ois que o preguiço~o se faz aborrecido de to tios, e se con.~
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dcmou a si m'esmo; o homem pl'egniçoso não preza a nonra,

porque logo que appJrece a prt'gllip o homem sem pt'Jo
carocUe ludo o que !le vil para fugir ao tr:..balllO.

o viajanle Jevc ser genel'ozo, fjllalllo pCI'miltírf'm as snas­

forças: ° avarento desconhece a humanidade, e lodos os seno
limentos pall'lOlíCQS, sacrificando-se mesmo pelo interesse

(lue o Jisongeia. Nunca olhe para :IS miios do governo, espe­
rando r"compensa de suas fadigas, P0I'fIll() esle só conhece
o serviço q'ue a elle se (lirige: o viajante lem a recompensa

em si, que he a gloria: qnanlo mais promover ° bem gerar,
roas se recompeosarú..

Não he penoso o traLalho que o leve ao cumprimento do~.

seus deVNes ; llm destes he mostl'al' Oi seus descobl'imen·
tos, exp'o II d() os meios, c utilidade (IlIe ~e poJem tirar de'
seus conhecimentos, e fadiga,~.

Não se occupe o viaj'llIte com vans phanlasOlas, lalis são

os passatempos illicitos deite mundo: veja o viajanle qne

os frnclos da ambição, e das pa,ixões deshonl'osas ~assão com
o tempo (Iue as proJllz, e as ohras do genio, e da virtude H·
eão, assim como leIO Geado grandes obras de IIcrúes illus~

lres, que tanto uem tcm f~ilo á humilniJac.lc. Nenhuma re-,

compensa deverá exigir pelos bens, que puc.ler fazer a hu·
maniJaJe; perdido será o dia, em flue não puder ser util ao.
sen proximo em alguma COllS.a.

Entre a stllidãCl, e a demasiaJa sociedade, pendem cir­

cllmslancias mui proveilos:l~> e o meio termo hc (lue convém

ao 'iajanle : vêl', ouvir, e calar, ignorar particularidados da
v.idn de oulrem, gnardar o~ ~(?g('edos, que lhe forem confia­
005, ouvir as queixas de parentes, e amigos, sem revelar a,

um, nem a ollll'O, he urna virlude eS.5encial para'o vj'ajantr,
ti lodo e qUíllql1er homem,
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Ser grato a qualquer beneGcio ql1C I'eceba~ aLé porque fica

haLilitado:l I'eceber antros muitos: do ingrato todos fogem.

e evilão ler I'elações com elle~ e quando conhecer que al­

gum individuo lhe 1Ie ingrato, ~Ó deve senlir essa ingratidão

por ser defeito moral do ingrato. Quem não lamentará vêr

um ente dotado de razão muilo ahaixo dos cãe~~ sendo es­

tes gratos no homem bem fazl'jo que os afaga?

Deve IraL;alhar com todo o esforço para dai' exemplos de

virtude, pois que todo o homem, chegando a idade de mai­

or deve servir de modelo aos vi~Hlouros.

o viajante deve desconfiar sempre de si~ por cujo molivo

.examine e regule diariamente suas acções, trabalhe para o

aperfeiçoamento dellas, implorando aos Ceos soccorros para

Ião util fim, porC}ue só <IeUe devemos esperar tudo.

Deve ser amanle da mocidade, Ílls13irar-lhe senlimentos

11Obl'es, e de virlnde~ olhal-a, como 'pessoa5~ (lue se estão

preparando para Q.os render,

Deve ser amante dos orfãos, coosider:mdo seus filhos.

pois que esses nossos Concidadãos, que forão nutol'es de

seus dias, já não existem, e por isso elIes precisão daquelJes

socco"rros á que Ntavão obrigados a prestar-lhes seus pais:

clles tem'direito de exigir a proleccão 90 governo, e quan­

.este por incapaz o não faça, lem direito de recorrt:r a todos,

.quantos estão cm circumstancias de os valer por compaixão,

ou humanid, de. A's viuvas, deve consi<.1eral-as irmãs, juo·

Jpf lhes e m suas afllições 05 ofl.icios de bom irm ão.
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Deve considerar os velhos seus meslres~ lembre·se o via·

jante que veio ao mundo incrspaz de cuil1al' em sua infan­

cia por muilos annos, e qne recebeilatu.ilio d'estes para che­

gar a idade vcril, e se elles precisarem para poderem sup­

porlar o peso dos annos de soccorros, deve prostar.lhes de

bom grado; pois que be uma compensação dos cuidados
qne elles tiverão 11e nós na infancia.

o viajante deve ser incansavel (nos paizes por onde tran·

sitar) em inspirai' nos póvos uteis lidas, o aonde encontrál'ào

abundancia, tranquilidade e união.

Deve em algum paiz que visitar moralisar os coslumes

que forem contrarias ao interesse geral, fazer' quanto pos­

sivellhe fÔI' por desh'uir a mú índole dos habilantes~ islo

com muita l!ivilidarie, prudencia, e moueração, pois flue'

taes costumes uma ve~ eOl'aizados tem força de Lei.

Fugir da cegueira e espirita dos partidos politicas, e mes·

mo loeaes, he no viajante grande virtude, que almejando­

sempre a paz deve ser estranho II essas dirrereoças, e intri­

gas : o louvor, e vituperio não he propriedade deste, ou da..

quelle parti do,

Deve ser docil, arravel, e delicado .nas suas ma-neiras de

tratar, e sempl'e agradecido pal'u com lodos, sem arreclaçào;

veja-que a adnlação além de fazer o homem mentiroso, o

faz infame, e pal'asito: a hypocrisia he a bominadal (quando

he conhecida) : será conveniente calar muitas vezes, porêm
quand'o fallar seja verdaue,

Quando não possa pofir a sua liogoagem, fazer por poIír
as suas acções; que he vantagem exercitar acções polidas,
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e delicadas.. proferindo expressões singelas; e nem o filo­
sofo julga dos objectos pela denominação del!es, sim por
su a na tUl'e za.

Deve não ser demasiJamente cl'cdulo, ou increc1uJo, ten­
(lo em vista a posição, c costumes do individuo com '1uem
tratar; não deixando-se apoderar das primeiras inpressões,
pois he grande fraqueza no homem deixar-se 3rI'ebatar pe·
las primeiras razõe~ ; estes são os '1ne na socieJade fazem
grandes dcsol'llens, não só na qnalidade de homem publico.
como particular; causando Dll1ilas vezes a rl!lina de sua pro­
pria familia.

Hespeilar'OS homens sahio~.. com.o guia dos outros, quao­
são virluosos ; pOI'(Jue conhecimentos sem virtude, lornào­
se inuleis, ou anles preiudiciaes á sociedade. tirando della
pal'a si aqnillo (lue lhe podia dar engrclndecimcnto da mes­
ma. A salJeooria n1:o cOllsiste Só !'la instrucção do iCjllividuo,
sim cm horoicas acções prllticadas li L.enelicio do puLlico.

Não possu deixar em silencio a ulilidade das planlas.. e a
consideração, que á ellas eleve ter não s6 o viajante, como
todos os coles racionaes; visto que sem o reino vegetal na­
da existiria sobre a terra! Um cumpo sem plantas não lem
belleza, : chama-se esleril .. e para nada presta! Todo~ os
hens de que se goza são devidos ao reino vegelal, o mais
rico dos reinos, e crilldol' do animal. Por esta consic1el'ação
cumpre que o \iajanle traga sempre nas algibeiras osgermens
dellas para quando achar lerreno, e estaçào propria semear
cm proveito do paiz onde se achar, e ua seu proprio.

o 'viajante dere ter Ioda consideração para com o povo
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trab:.lhac1nr, pri neipal men te o,~ agri Cl1lLore~; porqne em

quanto ~lIes cnll~Olllem sua e"i~lellci:l no rigor da el;tação,

pralicando pOl' cam; nh()~ rt'III'l'go~o~, nós andamos calç:ldos,

e (le nravala: deve ()ur tanto diminui.·-Ihel; todos os obstaculos,
l;)

e lropt>ços, ainda fllle seja arredar um espinllO, que encon-
tre no meio da eslrada.

Não queira o viajante tirar-lhes o precioso oe seu traba­

lho, deiluotlo-Ihes o inferior.

Deve compadecer-se da misera sorte dos Indigenas,

'animal-os, e mimoseai-os.. despersuadindo-os das idéias 1J11C

c'lIes formão dos branco~.. querendo dar cabo dcHes: con i­

deral-os nossos irmãos, pois que c-st a genle he destruida

-no seU proprio paiz!

Deve compadecer-se da escra\·idiío.. e sllavisar., guaoto lhe
fi)!' possível, a sorte dos miseras escravos.

Para com os cstrangeil'os deve exercer a lei da hospitali­

dade em toda a sua plenitude, para ter direito á outro tanto.

Nunca deve tomar por vileza a mesma vileza,porque

muitos a praticão sem conhecimento, e pal'a os que sahe

deve ser generoso.

Nunca deve fazer-se enfadonho i pessoa alguma, evilando

de ser rezado á alguem.

De\'e só fallar quando o dever exigir, e sempre em bene­

&cio gel'al; e mesmo assim deve littcnder que oe todas as
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yerc1ades se dizem; mas em occasião em que for obrigado a

f;,lIar, seja a pura vérdade.

Não deve o viajante cpn urar as faltas alueias, sem pri­

meiro averiguaI', se está izento dellas; não criticando e

outrem aqu-elles defeitos de que se não pôde cOl'l'igir, como

muitos o fazem, que cheios de vicias assentão que estes são

propt'iedades suas, e que devem censuraI' nos outros, até os·

habitos de virtude: isente-se o viajante de dirigir censora

a alguem; porque o vici.o só se corrige com a pratica da
yirtude.

Deve o viajante izentar-se muito de jaQlares lompozos,

e .premeditados; porque pela maior parte destessobl'u muito

vinho, ha indigestões.. e algumas vezes ciladas, e falla a.

razão.

Deve o viajante ter muito sentido q\1e as p:\Ix-oes não o

dominem. veja que este~ monstros al'rebalão o homem da

especie humana.. e o reduz a bruto; porisso d~vo o vinian-lC

esforçal'-se quanto lhe fôl' passiveI, para -er bllL11 heroe na s

suas paixões; e se lal co·nseguir, deve reconhecer os soccor .

ros que da Divindade recebeo para tão extruordinario­

kiumpbo.

Deve o viajante arrostar touas as 3llversidade oel'te tnl1n­

do eom coragem, resignação, eonstancia, e pacienci3, c­

a fim de alguma cousa· ccnseguir em beneficio da hu­

manidade.

Deve trabalhar para que todos os seus passos scjão acer­

lados, e para o conseguir deve despir-se de tudo q.uanlo cega.
ofhomcm,~
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Tenha muito cnidado em não estorvai' o hor,nem oceopa­

00; porqlle nesse caso torna-se aborreciJo, ~ rouba o lem)

po precio$o a quem o aproveita.

Deve o viajante não desprez:u' irtdi-vic1uo algum, seja qual

fàr o seu e~tado, ou condição. e menos escarnecer: deven­

do subtrair-se de gracPjo'.. CJue trazem funestas consequcn.

ci<ls, principalmente daql1elle~ que são de tituiJos de razão

que só tendem atacar, ridicularisaodo as cousas serias.

Deve evitar de ser contradiclorio, e inconsequente, para

não tel' de sustentar muitas vezes a mentira.

Deve não condescendar, senão com o que for justo, c ra­

zoavel; evitar com ludo de ser teimozo, para se livrar de con- I

t~stações; e quando ache indivitluos que lhe queirão con­

trariar a vercJade conhecida por tal, sem se convenceI' defla,

cale-se: e retire-se com gesto. não de convencido; e \'eja

que as disputas sempre são callsa das desordens.

Deve fugir de jogos porque muitos d;to em disputas alêm

do tempo que se pcrde sem nenhuma vantagem para si .. ou

seu proximo.

Nunca dê á suspeita personalidade, menos publicidade

sem conhecimento da verdade.

Se algum individuo o atteotar imprudentement e; deve

consideraI-o bebado, ou louco: fuja delle, que de semelhan­

te gente não se tira partido.

Deve ser pacifico se quizer alguma eousa vencer, Ot,l

conseguir.
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Deve ler con!'õt':lnci~. poi!> com esta virtude se con'll"rvão

tOlhs as mai!'õ, Advt'rlillt!o que a· volubilidade he muito

prejudicial. porrlue he contr'aria a lodos os syslema~ uteis

ao homem: por i.. so ruja o viajanle de seI' vollll'el. e para
ISSO n!lnca prhjeClp. cousas fJue lião poso ão seI' llleis a si, e

á huma1\idadl'; con:iderebem nos!>ell~pla[)oSal1lesde pol-os

em execução; vt'ja o viaj;,n-lc·que homem voluvel <Il1d,

sernp"c de diante pal'u Iraz, e nüo pó ue prosperar, e IDuito-s
procul';io enriquecerem-se á sua custa,

Ser compassivo com os animaes domesticas, niTo dando­

lhes p,llIcadas, nem fazel·os lrabal'lJal' seniços ext-raor­

dinal'io.i.

Deve a benclieio da hllmanidade o viajante sempre Pt'O­

~over consas grandes, <rne lhe pos~ão destl"llíl' em parle 05

m:des q~l} tiOS acompanh:io; e nunca queira o vinjanle sa­

criGear a mcnOl' vunt"gem nacional á Sl1;l; UllJS ~e vil' qnc­
sacriücilflllo a slla (por maior qlle !'õcja) púrlc aproveitar a

nação, lião hesile hum só momento ([!le não o faça, porql1e'

grande cousa hc promover. benelicios :\ sua pall'ia ; POl"quc
estes são Juradoros,

Deve o viajante 11espir-se de seus interes!'ões parlicolai'es,

faze'nelo consistir esles no bem gel"nl; com llldo deve o
viajante apresentar syslt:ma de economia para prOl,perar,

não S"I" (lf'zado á societlade, e ter com que possa soccorrCl'

aos infelizes.

Deve ve!'õtir-se daqllelle3 ornatos, que agradão a Deos, 4t

;\ os hocrnclI~; cYilallllu G lulto desordenado, porque er.te tem

sido o dc'v.a~tador, não só de famílias, como tle nações,

f
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Deve andai' 1.1 par dos [rocos, que he quem precisa dos

1íC us soccorros.

Deve o vi"j:HltC Ic'r muiln sentido não lenha e~tr('ita~ re­

I.IÇÕ~S de amizade com illd \'ic1uo .di!um, SPlll pri Illeirl9 o

conhecer a fllndo ; ~c por :lGa.;o tiv~r a de~~I·.,(;a de Sl' pre­

cipitar, on ellcontral' al'rull1 hypocriLl ren·stidn com a bri­

lhante vestia dc virtude. apenas for c!I'sclllJl'indo a Ilf'gridão

da hypocl'isia, Cfue a c:lpa da vil'lllde encoLre. vl'ja "iajanle

,e podc "filSlai-'·St· dc semelhAnte amizade, sem ser :dfl'ctado

da enfermidade que lal incli\ idllO ellcc,l>l'i:l com a IJl"ilhante

plumagem da virtude: o CJllC duvido (Il1é possa falir .. sem

carrcgar-'e das mazellas c.los vicios (I,IC so{fre o ml'SITIO in­

dividuo. e quando acaso se afaste, vem a tC'I', não só esse

injrni~o, cn[})o onlros, qnc pai' fDnia o hão de macqlal' com

os vicios Cjlle em si encobri,,; jusliliclue-se o vidjanle COlD6

homem. de hemo

Devo o viajante trahalhar quanto IIJo fúr possivel para
entnlhar o canal .lo vicio, e apla01u' a e~lrada da virtude:

",cja o viüj'lllte que o vicio, este lllull'tro temível be simi.·

l'hantc a05 vermes; elle gera-se n·o inleriol' do homem, e

prouuz gl'anc.les males; elle he contagi030: o homem fllle o

supplanla chama·se virtllo'o: o Jmper:Jr\or que se deix,l

ser pelo vicio dominado chama-se vas-ullo deste!

Deve o vi .. janle quando achar algum pervcl'so ql1e meHa

a virtu(l.,. e a honra a rilliculo, mostrando a boa opinião de
que goziio outros perversos na sociedade, lr<ll.ll-o com

aqnclle desprezo que m~l'ecc selJJelh~nte genle, não lhe'
prt:sll'Iudo. llltcnyão,
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D~ve o viajantc o:;cnJlar a<; sllns mi, inclinnções, destruin­
do-as, e substiluindo as com a, boa, obr:Js; devendo Sf'l'

heróe nas sllas pai.l.õe-, e moderado nos prazeres.

Deve o viniant.e DlInca dar enlracln no seu peito á inveja,
a unica invda qllc deve ter he de qllem possue virtude, não
para a deslustrar, sim para imilar o virtuo,o, e prllCllrar
march<lr pela [})('sma vl'reda. Lembre-se o viajallte flue o

homem não se fill brilh<Jl1le com os prouuCloS CJue da terra
se exlraem, o hOlllem 50 "e CIZ digno co:n os don.<; que do
Ceo descem; por cujo motivo implore semprc á Divindade
que sobre si desção liio singulares prescntes.

Deve o viajante ler muito Clliclado não confundir li pipdaoe
com o vicio. não só fazer uesaí'pat'l'cer a mi-eria a quem á
soffre. como lambem o vicio, !'Jue <fua,i sempre a miseria h~

occasionada por aguelle: dere o viajanle mostrar cm uma
face a piedade, em oulra a sevel'idaJe para o vicio, e nunca
capitular com este monstro destruidor tIa especie humana,

seja em que for.

Dev~ o viajante não querer outra consideração senão

llqueJla que o publico lhe <.ler; veja o viajante que a 50­

cieda<.le tem diviJi<.lo os povos em rnuitns clas,cs, faça o

viajante por se conservai' na classe que ostenta a verd<Jde e
desta posição verá sempre oull'as elas es confundidas~ uma'
com as outras; porque isto de criar n:ltureza só pertence a

seu Autor: debalde hajão temerarius que 'l ueirão eleyar-se,
porque sempre hão de ser cúnfulHlidos! No caso de haver

Ilobreza, esta 'só pertence á virtude: praticando qualquer
individuo acções dignas de nobreza~ be nobre de facto, e

não sei se de direito por natureza, sem precisar declaração
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do govcrno OtI do monarcha ; porqoe o que Deo dá está
d;Hlo.. 'vistu que Elle foi quem condecorou o individuo com
cste astro divino (virtude), e talvez fJlle os lJórneo~ de vir­
tudes c011SUmad<ls desconhcção sempre nobreza, e virtudes.,
cm SI,

Deve o via;ante, quantlo tive.' rel.lções de intima amizade
com algum homem influente na sociedade por sua posição
politica, 00 por sua riqueza, se este bomem costuma ser

rodeado de aduladores. fugir de frequentar semilhante ami­

zade, e muito principalmente se elle rõ" da p"imeil'a infor·
mação, Niio se fie na sua singelez:J licl, e desinteressada

a.mizade (IUC lhe consagra, que pur isso mesmQ os laes ues­
graçaJos aduladores hão de trabalhar' com a ridicula al'ma
da intriga, para o afastar da amizade delle: ceda o ,viajante

em ludo.

Deve conhecer qne ue um homem, e de nenhum oatro­

homem deve envcrgonhar-se mais, de commetter hum acto
indecoroso, do quc de si mesmo, occultar-se dos mais
hom('l1s para commetler um delicIO, he ser muito injusto

cornsigo. maculando-se oecllllamente, apresentando-se
em publico como virtuoso; he sem duvida impostor, hypo­
erila, e nenhuma consideração prestou a sua pessoa no acto
do oelicto que com meltco, e revestio-se de leslemunha.

falsa para co msigo!

Ter horror ao crime, se por acnso tiver a desgraça de o

eommetter, seja o primeiro cm confessai-o, ,isto não poder
cccullar ao recto Juizo da Dívinidade; e receba dos homen5

() castigo com resignação, que oe o seu premio, ~ cuide em

emendar. se, e fugindo sempre reincidir, vejn o viajante que-
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aquc>lIe qnr. f'neoh,'c o cl'ime qne cnmmeltco con,lra seu ~e­

melhalt'le IH~ Itllm covarde. e m ·t1ro,g dI ea';ligrl, e que

quer c01I1 illllal' rIo (,I'ime; con .dert~ O t'iaj',"le, que [,(zer

galardão JI) erj'ne por esLar cerlo da impuuidade. eSLá no

mesmo caso J'aqnelle.

Ter sempre em vista qne o crime não oca s6 com quem

o comrtll~lle. pllrque h(! de ~U"P()r:, lJlIC t\,simcomoélquelle
foi capaz ue o cOLUnlcller, os oulros tambem o são,

o vi"jante deve fazer (lcsarr:Jr(~c('r o e~ril'ito de vin~an­

ça, niio só em si, como no proxímo; ~uh<;liLuiIlJoa jusliça.

caridade, paz, e união, f"ZI'I' sempre o bem que podei' á.

IIquel'les qUt! 1I1e fazem m~'; nunca vingar-se d" outrem es­
tantlo o modo (Ia v,illgança em "uas mào': o ,villgaLivo deixa

de ser homem para sei' hu:n mon~tl'O com especie huma no;

eU!.! desconhece a razão, iu..;liça, caridade, e união, as snas

3l:çÕeS são violentas, e de-accl'la ..la" lu lo quanlo he bom

elle despreza, sú que.' nulrir o seu genio, não allcndc con­

selhos, nem leis; em um o viajanlc quando "ir que he
injusLo, ,'etrate-se, e nisso dará uma salisfa(;ão, a mais

bella, de loJas as consas que injustamente tiver pra­

ticado.

Deve slIppOl'lar a malerlic('ncia de !oi com nqnelle sangu

frio, com qne ouviria o sen e1o;,;io; lamentando a sorte do

maledicente, e fallatlor, corl'igiudo no entanlo seu erro, e

tranquilizando-se (estando innocente); porque a postel'idaJe
lhe fará justiça,

o viajante deve ser amante da igllalclade; arluillo que

quer para'si,. deve querer para os OUl:'05, ler semp.'e a lei
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m vista, nunca se desviar della, eIla seja sempre a sua

guia.

Deve o viajante quando encontrai' qualquer individuo
enthusiasmado, e cheio de si tratai-o com indi{ferença; mas

compadeça-se delle, que tem falta de jaizo!

Deve respeitar as aulhoriuades, e dil'eitos de propriedade;
não dar ouvidos áquelles que lhe querem tirar a força mo~

ral ao Governo para sinistros fins. Una pois o viajante as for­

çr..s fizicas ás moraos; aqucllas exerciludas sem estas, lorna
o homem menos do que hum hruto.

Deve o viajante estudar muito a maneil'a rorque se lia
de conduzir na socieuade, com aqnella dignidade de homem
prudente; antes queira perder "antagens particulare5, do
·que as da Sociedade.

'Deve o viajante luctal' com o mal prcscn'le com que está
li braços, para o rechaçar com valor, e coragem; ter muito
receio do mal futuro que o ameaça, quando não se tomão
medidas para o evitar. Veja o viajante que veio a CSI61 mun­
do para pelejar com as v.icisitudes delle, e porisso deve exer­
citar-se bem na peleja; mas nesta pouco uso deve fazer da
força fizica, empreg:lDdo mais a moral, e muilo principal­
mente, quando Inctar com o homem immoral, aqnella he
contra desta,

'Deve o viajante cm beneficio da humanidade elevar a
virtude, e deprimir o vicio, que he um serviço que se faz
ao proximo sem precisar auxilio tIe pessoa alguma, s6 o do

'Ceo: elevar aqueIla exercitando-a, e combatereste mais com
3
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exemplos virtuosos, do que com theotia: deve saber que 9

pUI'eza não se conhece pelas palavras do individuo, sim pela

longa pratica das virtudes, que na sua cal'reira tiver

praticado.

Zelar a honra, vida, e bens dos seus semilhaotes, como

os seus proprios... fazer consistir a sua dor na dor, desgraça,

e desvarios de seus semelhantes, enxl1g~r as suas lagrimas,

promovendo a felicidade delJes, he devel' do viajante.

Deve o viajante procul'ar estar sempre entre um povo

satisfeito, e abundante; e para conseguir procure todos os

meios proprios, e não poupe sacrificio; procurando com

todo desvelIo exercitar a beoefi<t!eocia naquelles miseraveis

(lue pl'ecisão de 50corr05, e nunca espere o viajante, que

acaso mostre tão opportuna occasião: faça consistir n sua

~. ntnra em tão honroso emprego, I:J só espere da Divindade

a recompensa destes momentos ditosos.

Deve o viajante concorrer com seu contingente para ()

twltivo da al'vore'da Liberdade, ainda que o cultivo desta

arvore pertença a hum governo sabiu. c virtuoso, e a um

povo bem morig@rado, ao contrario {listo, degenerada que

seja esta bella planta logo de tenra idade, seus frnctos são.

terríveis; e então não toque o viajante nelfes, que estão

'ieiados.

Deve o viajante... quando vil' um enferm'J ao desamparo

(sem um li3itimo profeSH>r) não o desamparar, desviando-o

la peste dos curandeiros, tome conta delle, conscrvan·do-o

em dieta, e repouso, não lhe applique medicioa desco­

nlH.cida, s61he applicará algnrna paliativa, aquella que não
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lhe fazendo bém, não lhe faça mal, ou não o mate, Em
(Iunnto a paga será aquella que o viajante talvez ainoa receba,

quando lhe fizerem o mesmo.

De,'e o viajante quando vit' preconceitos contra a posteri­

dade (bem como a destruição dos maltas, e outros máos

costumes, que se vão arraigando) senlir como mal proprio,

e presente; porque O' pl'ocuradol'es dos vindouros são os

homens virtuosos.

Deve o viajante considerar que o homem que não for
amigo de todo o genero humano, não he capaz de sei' amigo

de hum só homem, e se tem algum amigo he em quanto SI;:

persu~de qne tira algum intel'esse [J3rticular desse a quem

chama amigo, e quantia o tem desfl'uctado, on vê baldadas

as suas espel'al'lças.. torna-se inimigo capital: este he o mo­

tivo porque desses fingidos amigos tOI'não-se inimigos 0101'­

laes. O grande numero de inimigos que pelo mundo há, ji
forão amigos ungidos!

Por tanto seja o viajllnLe não só fiel á seus amigos, como

á lodos os homens, que cumprem com um dever sagrado,

Deve o viajante nas suas viagcn~ desviar sua comitiva

uos perigos eminentes que encontl'ar, bem como nos sel'­
lões deserLos habitados paI' selvagens, onças, cobras yeneno­

zas; e I'ios caudalosos, AquelJe perigo que o viajante não
fÔl' capaz de combater na frente, não consinta que outro

combata, e se tal consentir vem á ser um homem injusto,

falto de consciencia, e inimigo da igll;lldade, e do pl'oximo.

Deve o viajante quando vir que vai·se aproximando a ida.

de vetel'ana apressar-se com mais e emenci lca os
3*
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seus costumes, ser um -exemplar em virtudes, e em tudO'
quanto agrada a Deos: veja o viajante que um velho vir­
tuoso he um brilhanLe que a ';ocieda<1e possue, e pelo con..
trario um velho deprando.l imprudente, e vicioso, torna·
se ma/evolo, e he um fardo pezado que a Sociedade car·
rega.

o viajante não deve assistir ao act<> do padecente que he
I) mais indecoroso, e vergonhoso que pôde haver entre a es­
I ccie humana ;- elle he degradante.. e cm lugar de corri­
gir' os hom-ens, pelo contrario os leva a obstinação, como se
lê um homem que faz uma morte, cm vez de chorar toda
Ilua vida, antes quer fuzer muitas victimas ! Ante~ este cspe·
claculo de hOI'l"ol' fosse occulto para não e ndurccer os cora­
l;ões dos homens! A justiça manda fazei' este vergonhoso acto
porque um Glho degenerado commetteo um aLLentauo con­
lra a vida de ouLrem, e percleo o s~r ue homem; mas ainda
Gom Ognra humana,. devemos lamentar sua desgraça, e DUn·
ca fazermos desse dia ue infelicidade, diá de t)ubliciuade,
dando-se tão triste scena ao puLlico !

Quando o viajante já cançado pelo pezo dos annos pare
PLD um raiz, e que ahi 0 elejão Juiz de Facto na occasião
llo J ury e hllja quem lhe peça pal'a absolver o' réo, e condem­
llar a innocellcia : fleve lI'atar esse pedido com aqllelle des­
prezo que merece; veja que entre o premio, e o castigo su­
ha uma di[eren~a que o pl'Ímeiro pertence a v.ir'lude, e o se.
hundo he o premio do vicio: quer com um, quer com ou­
tro que se falte pral ica-se injustiça, e o individno que a faz
pralicar encare o \'iajanLe como malvado.

Na eleição o seu voto sej~ conscenciosoJ procurando sem--
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pre çidaJãos proLos, de I'irludes, e saber, entl'c elles aquel­
les que mais provas liver dado de bons patriotas.

Deve olhar CC?ffi indiO'crença tudo aquilJo que o vulgo
chama - grandeza - csses vapores que o vento leva comu
a fumaça, lembre-se qne neste mundo ludo h.e terra, e mai:
l1ada !

Deve hOfl'orisar-se da morte, e para substrahir-se ao seu
poder he necessario furmar bons costumes, plantar milhões
de planlas POl' todos os lugares por onele andar; estas se
reproduzem de gCl'ações em gel'açõcs a bcneucio publico,
e só lHá fim com a consumação dos seco los,

Deve conhecer, que neste mundo o llomem não he mais.
nem menos do (lue uma sentinella qne eSlá sendo renJida.
a cada inslante; por,isso faça muito por não deixal' tropeços,
a nova sentinella q,lle o rellder.

Deve lembrar-se flue o golpe falai está perpendicular so­
bre sua cnbeça ; por isso niio !la lempo a perJer, faça por
deixal' aos vindouros signaes quc mostrem que ant0s delles­
anuou um amigo dn humanidade, e que pOl' ella IrabalbouJ
esperançado de que seo trabalho lhe seria uli/.

o viajante deve meuílar milito no que he Omondo, e a '
cousas deJle ; e muito·principalmente o que ho o homem,
para que foi creado, o seu principio, e rim; tendo diaria.
mente o exemplo, que são os reslos mQrtaes ue seus seme ..
Ihanles e slenuidos sobre a lerra, rodeados de muitos outros
viventes que não saLem, quando seri'io reul1z;dos ao nada cm
lll1e aqucllcs estã0 !.
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.A' vista de tão terrivel exemplo coofunda-se o viiljaote !
Considere qlle aquelles restos mortaes que vê de setJs se­

melhantes, assim serão os seus rodeados por seus conciJa­

dãos! L\ledite pam que nunca seja atacado de vaic.lade, e vej..!

que esta he ulha da parte material que o homem tem em si:

procure s6 enriquet:er-se da gloria de haver promovido ~

bem lIa proximo, que este passa a melhor vidtl com fluem
tem exercitado tão precioso trabalho:

o viajante deve visitar o tum elo dos seus amigos ( e se

possivel fosse de todos os homens) tributando-lhes o qne a

Religião nos cedeo, e neste precioso exercicio Jeve consi­

derar que já podia estar encerrado naquelIe lugnl', em que

"Vê os seus amigos; e qne se Deo~ lhe tem concedido mai~

alguns dias de vid<l he para cumprir com os seu deveres,

não só com aqul'lles, como co'"in os presentes... c fUlllr?S; isto

he aquelles com o que c~ti I'er ao seu alcllnce, e a estes

preparar.lhes as estradas para qtlanJo vierem os novos via­

jantes.

Deve o viajante trabalhai' parn apurar-se... e gnaliucar.sc

bom homem, embora lhe digão alguns de seus amigos,

« que um bom homem !lc 11m bom tolo: » excogile o via·

jante esta diunição, que nunca aebrll'á conforme semelhanle

opinião, e quem diz lal disparate de alguma fórma a.poia a

maldade no homem: e quando he bem sabido que um máo

homem he o maio!' monstro (111e ° mundo tem em si : veja

bem ° \'iiljanle que o bomem só merece o titulo de bom,

{Iuaudo he justo, que cumpre lodos os seus deveres; inca­

paz de capilular com o crime para agradar G outrem, Oll POI'

qualquer outro interesse. Um Monal'cha, erue se deixa domi·

"ar ')elo vicio, he escravo deli e, e um seu subdito que he'
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senhor do'vicio hc sapetior a seu Uon:ll'cha. Portanto im:

plOl'e o Tinjante soccorros 1105 eeos para alcançar lão singu­

lal' mercê: e len~a compaixão de quem tem semelhante

desarranjo de cabcçll.

Reconheça o viajante a superioridade de qualquer indi·

viduo ((Lue a possua por sna sabec101'ia, e virtade) seja qual

fôr a sua classe, ou condição, e mesmo procurar abrigal'-se

ú sua sombra; e fuja, o viajante daquplles que em lugar de

fazel'('m o mesmo, procurão antes nodoarem o merito com

wppostos vicios, e muitos homens ha lã~ ordinarios, e

cheios de vicioo que não se occllpão em outra cousa: seme­

lhantes homens são perigosis"imos, e he usual, nas coO\'el'sa­

çõcs, haver muitos destes homens que [Jzem gemer o cre­

dito tios homens de uem.

o viajaple deve ser muito restricto no cumprimento dos

seus deveres, nunca clespl'ezal.os P01' agradar, e satisfazer a

outrem em cousas contrarias a elles, ua espel'ançll de algum

interesse (ou condescendencia) pOl'que nesse caso he con­

siderndo aval'ento. e ningllem lhe prestará confiança, lOI'­

onndo-se incapaz de viver cm Sociedade.

Veja o viajante que um povo em Sociedade he o mesmo

que um jal'dím de planla-, o mimo clestas são as fiores, e o
brilhantismo daquelle ue a virtude, e o jarllineiro he o ho­

mem gabio, e virtuoso: a arma que elle precisa he o castigo

pal'a com elle presel'val' o brilhantismo do jartlim da cor­

rupção do vicio: em quanto o premio para a virlude, ella

mesma tem em si ; porqne quando p,'atica.se virtude, esta

slá mais que remllner\lda só por si, e não espera por mãos

mes l}\ inhas, CJn~ coslomão sempre confundir o vicio com a
\'J'ilude.
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o viajanle deve ver ql1C a criação elo homem he bem como

a das plantas; af['lelle logo de tenra idade he preciso ane ..

dar-lhe ( com todo cuidado a immundicia do vicio, e ornaI-o

de bons costumes) porque o vicio esse monstro as~oladol"

do genero humano inveterado, cousa nenhuma he capaz de

o deslruir, e só acaba C05l] a morL,e de qnem o pratica: as­

sim as plantas, hc preciso tirar-lhes as mndas, applicar-lhes

o necessario para o seu desenvolvimento, sem o que não

prosperão, nem podem dar frucLo.

- Deve o viajante regular suas Dcções com a erudencia, por­

que esta he base da sabedoria, e ac(uellas execlltadas sem esta

tlegenerão : o homem imprudente não he c3paz para nada,

he considerado louco; sua vida he um labirynlbo, e está á

precipilar.se a cadél inst3nte ; seu" famulos, e aggregados

vivem em eootinllo~ sobrcsaltos: o homem pl'llJenle

11e virtuoso, está h abil itaJo para grandes e'm pre'zas, sa be

,oirigir suas acçõps ; os seus passos são acertados; sua vída

be suave; seus f.II1'Iulos, 3ggregados vivem Iranquillos, e

-satisfeitos; seu governo !le justo, e os seus governauos são

felizes.

Fuja, o viajante de ter pleitos, não só paról livl';ll"-Se de

<inimizades, como para não ler occasião de 'recorrer a chi·

caO':l, essa bixa de mil unhas essa arte de arreuar principio

uas intrigas, parazita dos (lgricultores"e inuustriosos, ruina

de familia c como estas compõem a Nação, logo hc tambem

a raina da N3Ção progressora do mal, Gujos estragos sensi·

bilisuo ao viajante observador; pois que infinitas desgraças

se encontrão, promovidas por semelhante bydra, mãi da

dissolução, sustentaculo da immoralidade de uma grande

parte de homens nella empregados i os qunes vivem folga.
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damente com as desgl'aç35 dos miseraveis' que tem a infeli­
ciuaue de envolverem-se na maldita chicana.

o viajante não deve ser uominado pelo espirito de into­
leancia, que he caracter proprio de parlidistas politicos,
que em todas as épocbas tem havido.. e lao[os males tem cau­
~ado as nações a que pertencem e aos pl'oprios intoleran­
tes. Bellissimos hom.ens se tem visto só com o unico defei­
to de serem dominados por semelhante indole; causa da
U~ propria ruina .. g de alguns males,da patria. Portanto o

que cOIH'êm ao viajante he um espirito tolerante, e impar­
cial.

Deve obsel'Var :I ordem da Naturcza, re{lexionar bem so­
})re eJla, que colherá verdades incontestaveis: ella nos at­
testa qne á mais p",rfeita união he o sustentacu)o, não só
de todos os entes, como dos movimentos da plopria Natu­
reza, bem como os montes, &c., quando recebem damnos
causados pelas tempestades, torrentes d'agua.. ou por outra
~lllalquercausa, segue-se infalivelmente o desmOI'onamell­
to:(*) observará com prazer a união das laboriosas, e incan­
savcis abelhas, os grandes progl'essos que fazem taato cm pro­
l! ucção, como em trabalho pela união que entre ellas ha; até
as formigas, e outros insectos. Ora a sociedade cios homens,
é a base de sua felicidade consiste na mais perfeita untão ..
em quanto esta existe enlre·elles permanece a paz, e morre
o monstro da guerra. Estude.. portanto, o viajante as sabi3s
I.eis da Natureza: estude nesse grande livro obra do Supre.

(') Da mesma rórma os edillcios que os homens ele,ão de pedra, e cal, aonde gas­
tão grande sommas; apenas apparece qualquerdaseuniiio de pessa, segue-se o es­
trago, ou ruina total.
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mo CI'eador, que esta aberto á lodos os homens, que quize­
l'em ter tão ditosa dedicação, que colherá grande fruclo.

Conheça o viajante que o homem veio ao mundo para vi..,
ver em sociedade, e a conservação desta he a mais perfeita
união, ao contrario" súciedade he uma illusão, os homens
elue a compõe não são mais, nem me no,; do que selvagens~

e nnimaes, por cujo mo1ivo trabalhe o viajante na liga e na
mais perfeita uni.ão.

o viajante não deve reconhecer felicidade inJiviJual;
desgraça individual sim, deve-se reconhecei' no vicioso, por
q e o homem vicioso he desgl'açadissimo. No easo de ba­
"er felicidade indi,iullal, esta só existe no virtuoso, que
mais beneficios tem feito á humanidade: felicidade só exis­
te n::! na~ão, quantlo esta tem bom governo, e leis, que são
executadas, póvos de bons coslumes, assim he rica, e inde­
pendente: porque a nação não morre, he permanente; se h a­
([uem chore tãobem ha quem ria; se ba quem morra, laOl­

1?em ha llnem nasça. Em quanto oada um inl!ivid-uo de pel'
si. ú tem a fortuna momentanea, e o mais afortunado bc
aquelle que menos mal tem feito ao proximo. Estas são as idéas.
que deve ter o viajante senão quer morrer; porque neste
mundo em quanto dur:! a obra do homem, elle tambem exis­
te.. e por conse(luencia só a um centro ao menos Jeve o
viajante consagrar os seus dias, e sempre anhelando prolon­
gar' não só os seus <lias como de cada individuo, para em
commum desfructar a felicidade. Vej~ o viajante que muitos-·
homens tenho conhecido, qne pouen90 fazer a felicidade
de sua patria, desprezal'ão para fazer a SUíl momcntaneil fe-·
liCiJade individual!
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Qual foi a sorte destes miseraveis? Desappal'ecerão da
sccna do mundo cobertos de maldições de seus Concida­
(}ãos, e morrerão sem deixar nome !!. ..

lie fortuna o tel' dinheiro.. quando delle se faz bom uso,
élle tem dois extremos. fortifica a virtude ao homem de
bem que a possue, sobre terra representa uma divindade,
com os beneficias que com eIle faz; e precipita não sú ao
avareoto, como "poz d'elle outras muitas victimas !

Quando o viajante vir os estadistas da sua patria tratar
com indeITcrclilça os productos naluraes «!lo seu paiz apre­
ciando só o a,sucar no açucareil'o, o café na chicara.. o tabac@
na caixa, o algodão na volta rios estl'aog@iros, não se impor~

tanJo com o desenvolvimento de todos estes productos,
unicos bens !"Jue possui mos pam o nosso commercio; com­
padeça-se da miseria nacional!

Sobre os destinos da paI ria, dC\'e olhal-os sempre pela
fá.ce lisongeira. nunca descoroçoar-se por mais perturbados
que sejão os seus negocias; de hora, em hora Oeos melhora.

Quando o viajante curvado com o pezo da longa idade,
soffra privações, que seus verdadeiros amigos lhe digão;
» Amigo vosso patriotismo tem sido de mais, que ualh guar­
dastes para a velhice» : Responda o viajante, Não digaes
isso', meu amigo, que em homem algum houvesse patriotis­
mo de mais, e esses mesmos grandes heróes que a historia
os aponta, apenas fizerão os seus deveres; e vós dizendo
i~so faltais a verdade.

.V
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Em quanlo para mim a unica cousa fine me falta he ver
a patria feliz,

Quando (nos dias das festividade;; do ~Jonarcha) os pnr.
lidislas perguntarem POI' axincalhar ao viajante « Então
que condecoração obteve do governo? » Uesponcla,
não preciso de condecoração do governo; se elle conde­
cora o homem PQl' fcilos hcroicos, logl) (Iue cu os rizer ,
estcs eslão condecorados por sua nalureza, não aumillem
segunda condecoração: he certo que, se eu pouesse tinha­
me condecorado no <.lia da fesLividadé do meu ~Jonarcha,

fazenuo uma acção de merecimento, Em quanto para mim
as condecorações do GovPI"no são illusões ; porCf'le se vejo
poucos homens, que julgo meus superiores por sua sabe­
doria, e virlndes conJecorados pelo gOVtI'OO, ou,[ros muitos
lamhem vejo muito inferiores conuecorauos,

Se algucm lhe dissel' « Amigo (leixe de viajar, Cazendo
)l Vm, despezas (alêm dos granues sacl'ilicios pessones) sem
)' nada lucI'ar : quem trabalba para o gcral~ não lrabalha
)I para qinguem ; lanto assim qne o governo, que devia
)' olhar para o seu trabalho, não faz caso deJle; o (lue não
») aconteceria se "m coosagl'asse o seu trabalho á elle, sem
}) mencionar a Nação. « Hesponda o viajante, Não faço ca­
so de recompensas momcntaneas, laes são as dos homens:
destes só.quero a amizaue ; e quando acaso fizesse', eslou
mais que remullcrauo, tanlo de meus Concidadãos.' como
de 3enerosos estrangeiros; c lenho, procurado remuneral'­
mc 'mesmo, talvez com mais de um milhão àc pl'anta~, en·
tre indígeuas e exolicas que pOl' mens esrorços tenho feito
plautar 00 novo, e velho mundo, entre muitas Nações, onde
ex.istem em seu Museos ricos produclos- por mim.colhidos,
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bem como nos do 131':15;1. E 't:llJos-"[niJos, França, Gran-Bre­
hlJha, PorlllgnJ, Alemanh:J, as~iJll como lenho coadjuYado

a Medicina, (*)

Ue cerlo que eu aincla aspirnva maIOr recompensa, se
mais podes5e fazl'r cm lwneflcio Ja humullidaJe ; e só sinlo
deixar por fazer lall'cz serl i.ços exlraol'dinarios em beneficio
{;cl'a( por falta ele prolecção, e meios,

Quando (lualquer individuo convidar ao viajnnle para
fazcr confidente de conlrabandos com promessas vantajo­
~as, bem como Lirar páo-ura.il, cunhar moeda, passar afri­
canos para o inLerior, &c. não aceite, o viajante semelhante

parLido POl' cousa neuhllma; e tenha sempre borror de corn- ­
IlJcller crimes, ~eia de ([ue nalureza fUI', porque úcu o homem
maculado por tOlla vida, Mas no caso ele ac'ceilar O convite
diga que, o páo-brasil se ha de mel ler no ConsnlaJo: ()
ufricallos os ha dtt receber pnblicamente : a· moeda, se ha de
cnn,har no lugar mais p111Jlico da Cidade, Dizendo o Lal indivi­
duo « Isso h,~ o mesmo que ni'io querer, » Respond:l, o via­
jante: O CJuc se ha de fazer amanhã, faça-se boje,' que he
pagnrmos hoje mesmo o crime Je conlrabandistas, que pal'l\'
mim be crime de a!La Lraição que se faz a nnção, Quando [ôr

algum iudividno que Len!Jn I'amiliaridu:le com o viajante,
que diga, )} Que cousa he patrin, e nação? que 00 vinjan-
» te já be urna especie ue lOnnia, patria, e nação ! To-
» dai locuplelão -se (fuanto podem com os b~ns da nação.»
Re~ponda, o viajante. Ah! mea amigo, sendo :lssim como·

(') Dem enlendido, esta respo'l~ será para o viajante que til'er promovido todaJ'
e os c~usas; e alludc-~e ao yitljante -que CSCl'cyeo cstas rcllexões~
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Vm. diz, he esse o moLivo porque estamos empenhados~ sem
consiJernção algnma, nem para com estrangeiro, neqJ para
comnosco mesmo'. De.graçado paiz ! desgraçados habi­
tantes !!

Por mais que o VI3jilUte seja combatido por alguns d~

seus amigos, e outros para recuar de seus principios, e da­
quella marcha que por alguns annos tem seguido -; dando
por motivo a ingratidão do seu govcmo. Responda o via­
j3nte. Não trabalho só para o governo, tenho \rabalhado
para milhões de homens, e esforçando-me sempre a traba­
lhar para lOdo o mundo, porqne naua ha tão agradavel: eu
estaI ia mais que remunerado se visse todo o meu trabalho
aproveitado em heneficio ua humanidade; portanto não
me afasto um só passo da mal chn que nté aqui lenho seguido;
sentindo não poder fazer maiS'. -

o primeiro ataque he dos descontentes, quando querem
augmentar o sen numero com o viajante.

Qunndo eJles pergunlnrem» Que tem Vm. lucrado com
)l laolos sacrif1cios, e philnntropia, que tem consagrado a
» palria. » _

ltesponda O viajante, tenho feito o que clevo~ trabalhado
para milhões de homens, e só sinto que todos os meus sa­
crificios não tenbão sido proveitosos a noção. Veja o "ia­
jante" que o primeiro oLjecto dos nossos esforços de~'e ser
procurar a felicidade real dos povos.

Se lhe perguo:lrem » Se a nação. e Vm. eslão pobres,
» tendo Vm. algum principio, e trabalhando lanto, outros
» na ultima miseria, só com a inlriga, e o roubo feito a nu­
» nação de pobres passarão a ricos, e amigos do govcrno~ e
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» esle os tem elevado a gnlOcles e grandes empregos com
» todos os seus crimes, e tle Vm. não faz caso, nem do seu

» trabalho))? Responda. "10. e. tá cm grande ena, lembre-
e que um homem não púde fazei' outros grandes., os homens

por si mesmos se fazem grande~, com o ac..ljutorio de Deos,

visto qne o cofre das graças toJos tem em si, quanlo mais
bens promove n favor ela humanidade mais gloria tem, que

he em que consi~tc li grnndeza 00 homem: eu (Iue não co­

nheço grandeza de direito em ningllem, salvo .se ella vem
. ellada com o sello da virtude; por(lue nesta a corrupção não

loca, e pas~a desta pat"ia de corrllpcão a melhor patria :
lanto :IS. im, qne mostre-me Vm. uma dessas grandezas (Inc

Vm. rf'ferc li vl'es de corrupções?

Elles não se livrão'com lodas as nas grandez<ls fantasticas

uns miserias li qoe eslão sujeitos os ultimas dos homens,

nem ao menos subll'ahem-se a eSsa gl'ande macula, e titolo
de ladrões que Vm. lhes dá, uma das maiores corrupções
que locão ao lJomem 1. ..

Perguntando-se elle, vivem sem traLalho satisfeilos., e bri­

Ihanles na grandeza., e Vm. anda pelos maltas passando mi­

serias, fazendo sacrificios exlraordinarios pelo amor da pa­

tria, anhelalldo a prusperidape ue11a, c ellcs são os que des­
fruclüo lodo o preeioso da nação?

llesponJa. Abi está o o engano oe Vro. ; sendo assim I

como Vm. d;z, corno anclaráõ esses grancles com a cons­

ciencia cheia de remorsos? Fiqne Vm. sabendo que todos os

~acriücios a favor da patria são suave is, e doces e o homem

está cheio de olaria e he arande sem auxilio de outro
~, t"f

homens: assim vis-c eo a palria feliz .•

Pel'gllOtando.se-lhQ( Se a palria indo de mal :I peior todo
)l a desfructão ; por'(I,tlC Vm. não faz o mesmo?».
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Responda Conheço isso que me diz, que os negocias da
patria vão de mal a peior; enliio como ba grandcza~, e gran­
des, como Vm. me tem diLo?! Os granues sobem com
a grandeza da paLria: quando esLa engrandece todos os sens
filhos prosperào, e quando desgraçada todos nós nos torna­
mos-nos desgraçados, e pequenos, sem exceptuar pessoa
alguma; e se ba quem presuma scr grande com a peque­
nhez, e desgr:lça ua patria ; isso então !le presumpção er­
r0ncn, be querer tomar granrle quinhão nos males (lue a

patria 50lfre; he o mesmo que dizer-À mim me pertl'ncem
» todos C6t('S n1,J!es, porclue sou grande com elles !

Perguntando-~e.llte » Logo Vm. não pótle remcdi~r ttln­

» tos males, porCJuc não faz O mesmo que elles fazem, que
» hc enriquecer-se, pórque não trabalha só para si;)

» pois ao contrario he ser iolo » Responda. DuviJo ue tudo

quanto diz, porque conheço muitos Cidadãos honestos, CJue
não são cnpazes de corrompercm-se por sorditlo inLeresse :

porqua muitos se dep"avfio todos nós devemos-nos depra­
var, c perdeI' a vergonbn ? Entfio. deixaremos de srr nação,
e passaremos a ser horda de fJcciosos !... Em quanto !m.
dizer que sou um tolo, por consagrar os meus seryiços a

nação, heconsa nnnca "istn ! ser tolo aquelle que pela pa­
tria faz sacriucios ! Tolo he aqllcl/e que podendo remediar

os males da nação, o não fn. Eu sigo aquclle rifão que diz
- Mais faz ljllem qncl'. e não púde, do (jue. o CJne póde,
e não quer. ]';ão rccue o viajante um 50 paiso diante de
semelhantes homens desvairados pela cegueira dos partidos,
que de tal sorte pensão. Só deve ter cliante de si o dever de
Lodos nós concorrermos com o nosso contigcnte para a ele­
vação do ediG.:io social. Só devemos sentir os desyario!:

de Glhos degenerados contra sua mãi ! Considere o vinjante
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q!Je lodos os homens delcm Llzrr ('on~i,lir SlIa l'li-.:i,!n,j(',

lia tle sua p~lrin. C ~lIa dl'~gl'aç:l lia desgr,l(;a delI,!.

Advirlo ao viajnllle, (IlIe o alllor da p.dri,l l'1I/cn<l '-~l'

amizade dos Cidad:ios IlflS polia COIIJ oullo: e fI,ia allli~dJl' ~

ll'rra. pai qllc esla despovoad:l he o oescllo mais medonho

pDS, ivcl como ('ll 1011.110 vislo mnilas vezes: lambem uã J

consisle cm viln,!!.loria ; justo. f' louvav.:1 he ll1afli['l' 'lar c.qa

virtude por acçõe~, c ol)1'as ; posto que prl'llJios. c p;drna~

ter'ltlào alcilllçado os filie allamenle se prpZ;lO, e illculc;Jo.sf'

palriolas, 'linda iJoje se pi psnme. (pie lilC,~ 111<Jsonadol cs 5;10

,us que llJis mal tem feito à !iII:! mesma pall ia,

Quando o (lesConlellle~ rlis~Nem ao viaj:\IlIC « ~(. quizf'r

,) ser ~'eliz declare-se por um partido. c nclle sei" hom cam­

» pciio, POl'clue oblnrú dl'lle lndo, em quanlo (',liver de

» Cima, aliás grile a favor do gue [ó .. pll'polld"1 alde, de

» "t'ia t'nliio seuiio adCfuire grHlldes meios t: honras,)1

Hespollua, - Aqllclle que ~zer nllrasil feliz. eSSl' bc o !"JllG

me ba cle fazeI' tambem feliz, pUI'(Iu!'! cu ilHO J'ecollbeço I'P.­
licidnuç Ctl'l lIinguem, sem n sua p~lria St'r f ... liz: ('11t',~ Iliio são

felizes.. como poderão l':lzer a outro felizes? Em (IUadlo o

dizer'se-me que me declare por um partido; pClrc... e-me, (1'1f'

hE:Ol pouco~ llr<lsilciros tcm um parlido lão ~rande GOQ1O

(·tJ ; porqlle o ml:'U parlido hc formndo de loda a naço-IO, ii

ludos cu desejo ajudaI' para lima m:ll'('ha feliz, c t'lc"ação du

cdi~cio social: portanto a minha felicidade hc a do rh~l'il ;

e não terá ouvido dizer que eu [ÓI'a desta pr'Or.UI'aSSe ol1lr~,

011 pedisse alguma Cousa ao gc.\'erno, ou partido a~gull):' COlll
II fJruspe('idnde do llrüsil Cúll idcro-Ule fdiz.

Df've o "iajanre, ql1<Jlldo Ihr tli,~s('l'ell )l <Til ~

~ lli la, que nem este mundo lhe prrlence, (,'H'

5

111' IlIl­

, para
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)) o mundo tia LU3, que talvel lá encontre um governo coo­

» fOI'me com os seus principias. » Defi'enda-se desta' al'(Jni.
I ~

ção com muita lUolcstia. e delicaJeza: se com tmlo elles

contiuuarem a di7.cr : « como he patriota se a parria não

)) merece ao meno~, r'fIIC a adule, intrigll" e furte, para tel'

» a protecç:io do govcl'OO. qualiJn./es e tas Ião reeommen­

» daveis p~lI'i1 o mesm,) do governo. » !1esponda: qlle não

({lt"I' tel' e~t~~ qll()lidade~ para ter a protecção, 'Pol'(Iue sem
<1lla alguma COI1:;a pôde f<lzcr. »

De(fenda-se o viaiant(~ n3 (órIDa qnc já rrcommcndei n.o

P' ragrapl1 f) antccedL:llle; como tambem c1e1Tenlla ao gover­
no, (llIe tI dl'scl'l~llilo deste he o descrcolito, não só do via·

j;l\Ite. como de tod'l a naJào. Sig.10 viajante conforme lhe
(li~,l o sell cOI'aç;io, e o !'Jue dizelll os ~randes homens: of­

fl'rt~CenJo o sell pre:itimo, faça porêm em qnarellta ann<lS

af[uillo f{IlO podia fazer em qnatrD eoUl a prntecção do go­

verno : dl'ixe os de 'colltenles fnlIar, pOl'q1le cruerelll reJu­

zir o viaj,IlHc no seu partido.

Deve o viajallte conhecer, que o de~cretlito dos podEres

politicos da nnção, importa o descredito da mesma nnç50 :

ror cujo motivo, (IlIanJo o viajante ouvir censurar estes pO°

u\Jre$, 5<J vil' <[l1e taos censul'as são justas, onça-as com si­

sud(!z sClIlimcntJI, e nunca com satisfação; e conhecendo
flue .ião injustas, combala-as com euergia, e coragem.

Veja') viajante ([ue [01' desfavorecido do ~ell ~overno. que

a cada passo ln ue achar d~sconlentesque queirão 311gmen­

tar o :i~U nUl1CI'(j com clle, e qne lhe dirão (não por ztlo
do bem publico, Reru .!a pessoa do vi:ljante) li Que o ,iajan.
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» te, e os seus traballios são digno~ de allenção de 11m bom

» governo (*) I'0rqut.' homens coLerlos de crimes perpelra
.» dos cúnlra a nação inleira estão ricos á cusla d>l mesma

» nação, al1l!ãf) pelas runs da cid,\cie pll~ados cm bOlls cal'­

» rOóigen , çujando ao ,·iajaute de lama »

Hesponua o viajanlc. Se he a_sim como Ym. diz, nesse

caso Vm. he cego, lIada ,'t~, uem discorrc : es' cs lJ omCIIS

no meu pensaI' são os que puxão o carro <lo crime, e 31ldão,

çu;os, lião de lama das ruas, como o \ i"j'lllle; mas sim
manchados com o igllomillioso ferrde do crime, que nos

olhos do publico linda hc capaz de os ulill1par !

Q.uando o vi:Jjante achar a1r:um de. cO/llenle, e contami­

nado pelo cspil'iLO de parliC\os, que lhe diga: (( Nàn Irabalhc

» sem lucro, fazendo sacrificios extraordiuarios pllr amor

» da patria; e que havia efle poder recoperar-se de ,d~uma

» cousa que lem feilo a palria, já q ue com isso. IHHh tem
» lucrado. »

llespollda o viajallte, Ah! men amigo lJe porqllC Ym.

não ama a paI ria de cornção ; poJ'{lue, se ama se mai~ ue 'c­
jaria fazer, e lião (luercria recuperar o (Iue tem fcito. (H)

Deve o viajante niio só preslar-se com o ,cu contingente

á uação, corno coadjuvar o governo na e1e\'ação do ('<Iillciú

social, procurando sempre ser amigo deste, e fazer, (lUC os

(') Assim uie disse um desles influente fIe parlidos cru 1832, isto porque eslava
debailo, assim que Coide cima nem mai elle me "io, nem eu a elle, e nem se lem­
brou mais do que me disse!

(") Eu não me pesa dos trabalhos. e sacrificios que tenho con.agrado por amor ria
palria. e dos meus Concidldãos, anlcssiulo D-O poder faler OUl!U tanto, ou mais
do (J.tC lenho r ilo.

5*
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rf\V('~ ~jgã(). li O1r~ma marçha ; (IlIel' elk cll~lign"', quer pro­

leia: vej;! o vinjanle (rUe naçãf\ spm govprno he l11~~mo qne·

um corpo sem rahrç" ; e quando rlle por incnp:l7. n:io f@r

digno de ~l1n e~lillla, con~erve-se o viajilole silencioso só fa­

zendo npposição Ú lll:JIJade em gernI.

o viajilnlE' (\,'ve iSPI'llat'-~~ dI" govPl'I1ar os m;lis hom('ns~

P C'Jl1nndo o elc"'er o nhri/!llll, corno srja governar II sua farni­

lia, lenha elll vi~la ° direilo nnlural - <[ue aquillo (lue não

(illero rara lllim, não <Juf'ro p.lI'a outrem,

.J listo dl:\'l' ser CJuem gOrerll:l, porqne iSlo de governar per­

tellCC Ú Divi:lClade, e lluuca digrl () viajallte fJue lJe cliffll.:il

!!ü\'l'rll<lr us h0ll1PllS, SI'In dizei' qne he rlifficil achar um 11.0­

metO, IjllC govel'LJc os 0l1ll'05, se cluizer SQl' jll~lo.

Conb .. ç'\ o vinjall\l' rylle (\ maior hpncGcio <rue b um paiz.

SC' púclc l'a7.er he selll duvida leval'-IIII:: a IHIZ, e cUl1con.lia

<'otre lIS Ilrll'ionaeli : veja «(II' a peste, que mais "laca uma

lliJ<,'ão hl~ a illlri~a, e para dcsenvolvel-a a pnlil'ca ;)ggl'csso,

I'fI, nJclllcjada pelos [l<ll'litl05 hc o minsm& mais flrlc possivcI.

Fuj", o viJjanle qU;)olO lhe for possi vel, e lCllhé! SClOpl e
r'

borrar de l'llvolver-se cm semellJilnle pes1e: e como ba oe-

c"~iõ('s qlle [IeIlham ilJJi~ic.:uo pode i~clllar.se ue envolveI'·

s~uclla; 11(::;5C C 'o deve SOl' jU:ill) , e c1cspir,se de l'!llo l(llanrll

hl: jl.ju5lu, Gl'luar·se na jusliça, unir a moral, e os inlel'(;'sstS

g(l acs á pn!ilic;); apresenle UUla polilica despiua ele interesse

parlicular, e de paixões; seja o seu desvelo o augrnenlo da

a~1 iCllltnra, commr'l'cio, e indl1~lria ; in~piranclo n~~ povoo;

ill<ll'lIcção. hon.; p,1).;llImes, e sãa 'UMal, amor ao lrnhalhn;.

fill:llmenle, uma p"llilicó' fratf'I'o aI: i,to lie o 'luc deve o vin­

jau\l' p"ulicar 1[\111\,10 in';ligar1n, nu obrig,l\(l o pela lleces~i-



- 3i-

darle a /'UII';1I' cm polilica ; guiar o povo para que ~iga a

'IIt'rd.I.I(·irtl (lf'litica (llle cslin'r aO seu alcallce aquella que

ue\'(~ l'xrrcer nm povo virlno-o pnra ser feliz.

Ora () illdivi.loo qne assim se cOQ)I)(ll'lar em um rniz a

ulIdt: a poli1icól lw ;Ig~!,r(·~SOI'.I, (pIe pruduz febres epioemi.

caS lias cabeças do,~ PIlVl)S. lIiio se inlri~a, c vem felzel' al­

gum bendicio ;lqu.·lles '1ue :linda lliio estão corrompidos

pelo conldgio da illlriga, Sendo a polilica a~gl'es ora. como
,I que lIOS domillel dl·.-dea criaçiio do Drasil: illt!iviciIlOS, que

we OU\Cm fallar po!' ddrercule rôrma isto he com uma lin­

~llagell1 verdade"'a, cOllheceU) l:IIlIIJem a raziio; conbl'cern

(IIIU II viajanle pouco mal pódc fazer a sells uegros planos

lr:lçaUo$ pela sua l',;,-ima, e mal elllelluiua politica. Veudo'

os patliuos conlenuorcs qnc o viajalJle !>ú segue aquella

llH'smól. politicil, que (-'Ires dt'vião sl'gnir lIú caso de nào es­

larelll.l·sll'é1gauos d" Clllllil!!io da illtriga, (jDe faz exhalar

ltJia:>trJa~ tel'l'ivcis. Se os chefes dos parlidos vêem que pela

doull'ina ela sãa política do viajallte viio enfraqneccndo, c

oesvallCCClluO-SC algllll' purlidi ... las 'do seu partido, c que

lalnz por isso os SCll~ errados plallos c:Jirlo com os lllais

penels"s. c eslra~os pai Lidi ''IS; a pilllla que Ibes drlO para'

'" 'ttlim,lr hc di4crcm: - « QõlC II \iajallle Itc Uni pcd:lll­

)1 Ic', 'I'Il~ n~o r'lça C.ISO do qUI:: di!' dil : ») ma~ sabendo (I

\ iaj"ott:: de. presai' e. ~t·S dile, itls. vÚ alcaoçando lerrCIlO "l'm
~t' iltll igilr, (J muito principalillc·llll'. 'Ioando IIle~ vier no ver­

dadeiro <,;ollllecill1t::1l11l ela COlldu, t.1 dI) illdividuo \i:tjanl",

" lj Ile ('''Ie só u"f,ira a felicid.tde d,1 II. ('50, a (11Ial .ú se COtl-

t'~lIe PUI' ll1'ciu de Ullla [Hlllli-ca 1I10ra/, l: lt·llgi" a.

Se bOI)vf'r nrna rl'voIIlÇ:io là) jll<la COl1lll a nOSSa. POI'

Cill\~(l da [odepelldelll·i.1 ; d t,\"(· II ,i.lj,lllIC logo, c lout) pl'C.­

't't.r-~e c(·m, o eU CIlII:i'lc"ltil' ('111l: cunto lIaciollal Illc (lVI-'
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(coce) com a moueração ue um homem de bem, e de alma

lIobre,

Deve o viajante ter muito sentiJo quanll0 se cn\'olver

n'ulIln rcvo\ul;ão tão justa (como a fIne- já referi) não fazeI'

irr,jl;\çiio na populaça, só sim inspi,'ar-Ihe união, e honra,

trabalhar qnanto lhe for pO:isivel para a união desta; por­

que a não haver~ torna-se uma aual'chi't1 mais temivel (lue

\lm vulcão, Advirto ao viajante qne depois (rO lt'illmpho

nada exija por premio da> Sllas fadigas. basta o mesmo lri­

umpllO a1c<mçado, com que deve o viajante estar muito sa­

tisfeito ; veja bem, que quem tem sempre incommodo$ de­

pois de um triumfJho alcançado, são os descontentes, donde

se conhece que elles não entl'arâo na revolução consideran­

do dever; aliás não rcquerião. e n50 Geal'ião descontentes

por não obterem por paga ludo quanto pedirão que nüo lhe

oerão. Se algum agenlc do partido anarchico O convidar

para o OlltSOlO lim, nesse caso pOI'te-se com civilitlatlc, e

pontlcraçdo, r4zenJo-lhe ver as má .. consequenCias ela revo­

lução : [.. ça·lhe ver a força que vai dar ao máo governo, c

os prejuizo~ que vai causar a nação com tal attentado; que

tIIuilo melhor he não fazer asneil'as; e se querem conter os

máos actos do governo, dispão -se de seus caprichos, escre­

vendo conlríl os sellS actos arbitrarios, e se elle não se emen­

dar, cairá com todos os crimcs, e com o seu proprio pezo; e

diga~lhe queaqnclle que fIt1el' contel'cl'imes com ct'imes,

põem.se no mesmo c~so tio mão ~ovel'Oo~ c muito prioci­

pal"lcutesc a revolução saliil' contra elle; diga lhe tambem

que eSLima mais flue o governo sulf"'quc qualquel' I'e,'olução

flue :lppareça, porclue dos male~ o menor, que ;mtes qller

so!frcl' arbitrarietlatles do governo, e seus vali,los do que

so(I'rer uma mcdonha anarchia, acompanhada de alroze~

maldades, consequeucia dai revoluções: veja bem o viajante
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qnc C'. lú cm Illás circl1n.,lnncia~; i~to hc IJe to (los os s('n~ tI '.
lIalivos. e de lodas as sna'i dcscllberta" o.; SéllS sacriGci( s

fcitos n prol da oaçiin. de ludo i~lo st'r olh~do por eu go.

vemo com indin'l'rt'lIça; não lhe. faltão Ilarlidi:otas que o

([ucirão illlldir. inspirando-lhe 0' seu; inlerc!l!les parliCll­

'fiteS, fa"lendo-Ihe ver lanLos qnc se tem enreC[llccidr> nac;

l'lIinas dlSn:l palria. Tenha o viajante s:l"aci,la<!e pHa poder

livrar-se de tae,:; illfll1cntl's ue parlidos que o querem :IIi. Lar

(COlO promessaj liaS slla>; handeira" e fazel-o um vil sol­

dado: como se enganáo cll!::s !
O verdadeiro pat riota só senle os males da sua palria. não

c~Lá prompto a l[lIalf[11Cr chamado seJuctor, on conlrario

aos interes.<<.:s da naçãu.

o vi:.'jante deve e~lar sempre preparados para rt'pellir aos

ucsccnlenles, 'l"e o qllizl:'rem emprq,<JI' no lado da inll'iga,

aonde dles andão lDergulhados.

o viaj'll1te deve l'cOeclir bem sobre negocies ,le pondera­
ç~o, alim de não vil' a ser ill.lrnlOenlo cego elos parliJo~;

I'da que: homens OJ'dioario~ são os que servCID ele can,,1 das

intrigas nos clec;varios dos p!lrlidos na slIa elfl:'l'vpscencia: por

i.~su consC'rvc-se firme 1105 s~ns principio .. , sisndo. s('nliudn

em silellcio lanlos desatinus; pralicando só aqnilfo que pos­

sa, mitigai' o facho da inlriga, e nUlIca aCl:'ndelfo. Enlre
lodos os desalinos o.') mais digno, ele se lamentar S;ln O~ do.

poderes políticos da nação. he lantu as:;illl 'l1lC', 11an lo (l~

destes cessão, o tio povo faz I('rmo. Deve 11'1'. muita de .

lresa p;,ra conservar-se elltre elll's com :Jqllella IligniJatk Jc

homcm ue bem, capitulando só com a ju-!iça,

Quando O ,'iajante vil' a instrucção puLlica, (:I agricul.



-fto -

t.ura. commercio, e industria abandonados por seu g I"eml

(sem receherem oelle auxilio algum) 1;('0110 Cjuem C()ITI pcl c

d<lr incremenlo, a C'stes prillcipat's ~lt:mentQs, (PJ(:: COll'lill!l'l1l

a gr'allcicza de lima llnçiíll; I,lmellle o viajallte qnl' o gll\ l'I'll(1

h.c illimigo de sua propri ... 11<IÇ:iO, e repule a de~grill: I de·II,\

infallivel.

Se o viaja nlc procurar o sell Kol'l~rno para lhe ;'pr('~eIllnr

ricos produclos.. naturaes. c dc:conhccído.s; e fIlle ('llc olbe

pma e~tes. e a pessoa do viajant<· com indilTcreilça: rei irc­

se () viajante elellc, e dü os prodllctos as n'parliçõcs nacio­

nac:.. bem como o l\Inzco. Sociedade de Medicilla, .1al'llim

BOtUllico.. c :iqIH.·lIú· pessoas que achar com mais intclligcn­

(ia .. e capncidadc ele pol-os cm pralica a L't'DcGcio tia hu­
manidade, e do interesse geral. Niio lenlHl o ,i~janlf' o~llr(l

senlimento fúra de vanlagem que Ines produclos podião fa­

zer <I nnciio, no caso de terem sido aceitos por seu "overlllJ
• l:l '

C mandaI-os examiuilr, <tGm de ~egllil' aqucllll destino a' qne

f"5!'em npplicarlos, segundo o I'C~lIltado do seu exame. Diga

então o viajante cousigo: - Esta illd;fJ~l'enrtl he aqucl/a

mesma que PU ri via f'sperar de um governo que (cm levado o
Bl'(Isil de 1"f1jo ao precipicio ! - Em lal ca-o he que o via­

jante dcveltl'abaI11<lr com todas as so~s forças, Il'mbl':lo<!o-'e

(1 li e tanlos bcnernel'ilos, lanto Claeionae~l corno estl'nngci­

IOS o tem <lllxiiiado com lanla gencrosidade. J.t'mllre-se

tnmLC'm (loe um \'iéljanlc cnl{1:lO achou no anilo ue t817 na

TIabia um CnpilJo-(;encral-Conde d05 Arco5, ... (fUI.! lt'TIlJO

IOliciu delle (viiljanle) o mandou procurar, c o fez iI' ii !'tHl

presença; mimoseando-o com ricos presentes ; oITl'rccenl!o­

.se com o sen pre timo, dando-lhe pllssnporle para vinjar.

Ent50 n:ja o vi<ljante que u governo Porlogn{'7. foi m(lÍs

fanl.ljoso ao Brasil; portIlle el1es el1lrilrào no Dl'asil cm 150, ,
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acharão e~la vasta parle do mundo em Oorcslas.. e nos en.
tregarão em 1821 com muilas Cidades ricas; e nas mãos de

seu:lIlbos lem rclrograuado, que apenas vamos criando

CidadãJs daquella~ gl andes Villas ljue' os Porluguezeli dei­

xúão ; e o mais luJo vamos levando ue rojo, e eslrago: e

CJuanuo se IlÓS lhe dt:sscrnos aqnelle lrato que um bom ülllO

deve -uar li sua mãi, pelo menos deveria tel' crt'scido um quar­

lo do estado em que o achamos. A'vista do que levo dito,

(!'Ie cousiuel'ação d~ve ler o viajante para com semelhante

governo, visle o 3rosseiro (ralo CJllf't·lle tem dado ao nl'a~il!!

Não recue o viajnnle dianle de semelllanle governo que ludo

nnniquila: faça pois. o viajanle supplicas nos eeos, para CJue

pOSSfl alcançar 11m governo vil'luoso, porqne esle he a luz. c

guia ue uma nação, e por cOllseqncncia o molorue soa gran­

deza, e fellcillatic, Quando o viajallle não possa ( <Inles de

passar para a pai ria fUlul'a) realis::tl'lodos os trabalhos á be­
nellcio da humanidade, àeixaodo á esta laula riqueza, e pre­

ciosit\ades cOlltidas DOS producloS constanles dos Ires Uci­

nos da Nalureza, com que podia cm palte sua visar lanlos

males qlle nos affii3cm ; pelo contrario ueixar ludo occul~

tu a os olhos da humanidade POI' falta de proll'cção ; conso­

le-se, o vi"janle, qne talvez Deo~ lenha reserv:\!Jo essa gloria

para algum joven iSlJnto da cort'upçiio existellle.

Deve, o viajante não só esforçar-~eda sua parle, mas Iam·

bem inspil'ar aos seus Concidadãos a formarem uma naçiin

de sllhJilos beneOlcritos, morigerados, emprehendl'drres,

e industl'iosos: uma nação composta de laes subdilos!le bem

.govel'nall,,'sÚ com a honra (IlIe elles tem de SCI't:'1JI govt'r­

lIados, c cada um lle f:ulre elles póde sei' um governador: (')

(') Um PO\'l} difficil de go\'ernar-se, he dillidl tirJr-se de entre elle um que .~ja

.qpllt de go\"elllar.
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um pO' n Q emelhante natureza, a sna gloria consiste em

cmprehcnJer( em beneficio seu, e do ~eu paiz) gnndes

coisa!'i que faça florccente. Um povo de mãos costumes for~

mil lima nação de gentilidade, a sua inlelligencia. c cner­

gi:l só propentle para a dissolução da Sua mesma patria! tudo

ellc uestl'Oe.: a sua gloria consiste em ser <'mprcgat1o, e go­

vernar O!'i os ontros ; e quanto peior ne o individuo, mais

ambiciona governar. c vem n ~cr o mesmo qne de~ejar de~­

truir ; e 11m governo tirado de entre ~emelnante povo he o

mesmo. Fi'lue por tanto, o viajante sabendo fJue com gen.

le ruim. c uma camllrilha governaliva, (que só quer gover­

nar, e empolgar o~ empre~o~ lucrativO$ aonde pos3ão bem

desfructar os bens ela n;tção, e não quer ser govcrnada,)não

se faz nada, antes ludo vai de mal a peior pela inaptidão qnc

rcm para o engrandecimento da sua nação. Visto o que acabo.

ue referir, prepare-~e o viajante pllra ser governado por esta

me3ma gente (quandú os seus esforços não prodl1zão elrei­
to) fazendo supplicas aos eeos para qne melhore os costu­

mes de semelhante povo, s·.,w os 'luaes consa nenhuma pó<11}

prosperar. Arles, as Sciencias, a Agricultura. Commercio ,

e Industria, tudo torna-~e-ha inuliJ.

Deve o viajante procurar com tndo amoco, merecer" con- .

fiança não só de seus concidlldão~. como ue I 0(10s O~ hnmt'nli;'

respeitando eternamente "s Leis Divillas, e hllmall<ls. eludI)

tluanto he sagrado sobre a le ....a ; porque fInando a i(llmn­

r.didade cre;:ce, e ~e produz entre os homculi, ,lesapparece

a h~nra, a virlude, e com este ues3ppal'~cimenlo ~rcsce a

J.cscon6ançn nos homen's ; então nãu existe mais nada ~a·

&~aJo, tudo hc confusão;.. o vicio imrcra~ a virtude fica sem

:acçã.o,.
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QUlIndo acaso ó viaj;lnle tenha merecido (le seus conci.

(hdâos, e mesmo pelos estrangeiros (ainda que mal) mere­

cido o titulo d'l Philosopl1o, c que por isso o volgo julgue

tioe o viajante não deve possuir dinheiro porqoe he Philo­

sopho; uem como quando o viajante vender algum prodocto

de seu trabalho a viciosos velhacos, e que o viajante cobrl'..

ou procure o (Ine lhe pertence, lhe digão, ou perguntem;

para que quer o viajante dinheiro visto ser Philosopho? A.'
lista de semelhante atrevimento, lamente o viajante em vel'

que o vicio quer tel' pl'emasia ii Philosopbia: quando lIe ,
bem snbil fi, e r~conhecido por grandes homens se diuheiro

he bem empregado he nas mãos dos J>hilosopbos; porque

estes não gaslào um violem sem ser em beneficio da huma­
nidllde. e até gast:lr:í.õ por amor desta ludo fJ'tlanto pos~uem

'Cm um momento: e o vicioso he capaz de arrancar-lhes não

só os seus bens.. como até a prop.·ia viJa. '

o viajanle deve sei' dominado por um cspir'ito de' 11Ilmi/­

dade. mas ,'eja não confunda a humildade com a baixf'z;).

on vileta. A humi!d .. ue deve ser conciliada pt,la honra. e

~nergia, que snslenle os mnis virtudes ~ociae . Veia o via­

Jante que o homem humilde só encher~a o que he reéll ; o

soberbo o que he falso; cm fim vans phanlasmas. O bomem

\'irlu.oso vive alêlD da morte, as suas cinzas são re'pcilad;l~,

t! venerauas. e quando se chega ao seu tumuJo lie com pro.
foodo respeito, etl'rnas saudades, O homem vicio~o morre

eternamente, e suas cinzas são am31diçoadas. t' hurror isada~.

Deve o via.juuLe obedecer expaotaneamelltt; Q~ P'/' pit) 0'1

. voz da razão. e da justiça, sem ser preci o a aCI(ilO doI ror,;,;'

para cumprir com este dever sagrndo.

lisleja sempre ultcnto o vinjnole á voz recl:HJl-:llllp d .. ~ :!

().
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c(',ns.:iencia, f.'$le dom que o Divino Aulor nos impl'imio nl\

all1l~ para flOS servir de guia até chegarmos a sua Magestade
Divioi!

Observe o viajanle a march:l do eçpu'lto humano, ":Ira

acompanha.la com honra, caridade, e ill.~liça : ,'eja o ,'ia­

jante que esta observação he ii mais interessante que o ho.

mem pode fazer: C o qlll' convêm ao \'iajanle, e a lodo hu­

mem he um espirito 01 nauo de lod:as a virtudes sociaes.

F(\ça-~c o viajante prestimoso ao genio humano, unici!

gloria que deve procurar. desconhecenuo a gloria militar,
essa decanlatla gloria, '111(' existe para elerna vergonha da

cspecie humana; porque ella "em sempre sellada com car<JC­

leres hedioodo5, e tin.ln 00 san~lle d,a humanidade. Com.
ludo urna Ilercza llc devere.;, e dil'eitos sagrado!', he honra,

e gloria. não $Ó militar, como nacional; então o sangue del'­

ramado recahc sobrc os insul·gentes.

Os unicos o1Jjeclos que devem fazer o- pres,ligio (lo \'ia­

janle - são 11t:ligião, Constitniçãn, L('is, e virllldes: vein,

qne o ind;virlllo. que a posição dos homen', e seu dinheiro

lhe faz prestigio; ba de fazer vileza, e baisezas, (' por j:iSO

p"ruerá $ua I.oa opinião,

o vi .jante no exercício de . ('tiS- dl!\'NeS não descrere {'m

um S0 ponto, lIf'piral\llo agradar a algneOl, cumpra Gorn () (Jue

deve. «(ue quem for homem de bem f'(' agradará.

Qllandl) o viajanle ~'or cen'9rl1do POI' algum individnn ~('1l1

rdlcxão Je fazer o "iaj:llllc Jespcz;a~. e sacri~cio!' por traLa.

lbos que esle í~ mai. poded c!e,fruclar -'- Hef'ponda 11 is'o

« QI~alJclo nu'.lodos vicmo's ao mundo niio fumos logo dc..s-·
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» [ruclan do o tr:11alho ,los (Jue viel'ão antes de ntls? E
» corno fjuer·sc que eu me iscute de pagai' semelhante
» divida, qne não só eu, con10 nús toclos, temos ·por dE'ver
» sagr'ado satisfazer esta divida? Quem bem trab:dha para
» 9 prcsente, melhcll' pc,,(e tl'aballJar para o futuro. »

SE' não fosse a indilfel't'uça cnm 'Jue o vulgo olha para as
UCl'acões futulas, o mundo estaria mais adiantado, e a vida
u '
do homem serill mai~ suavd ! (*) Gerações fuluras en vos
, aildo, como se estivesst'is presenlE'S. Acecitai os puros votos

ele estima, e :Imi1.ade de um antigo flue uma os homens
pMsado.~, presentes, e futnros; os ultimas ainda mel'mo nus

<Ihy~mos da incerteza; aqui vos (Ieixo o sigoai ele eSlimu, c
Il'aldaue.

Quando o viajante dilil;enctar legitimamente o qne lhe
pertence, e qoe' algum sujeito e. pertalbiio, ncouel'taclo com
a capa da boa fé o queira engnllar. não consinta, que o vicio
le\'e o seu triunro, e se ~eu adversario re escauJalisar por

lião conseguir' a prel'a qoc perLendja haver ns suas mãos, e

diga ao viajante em uesabnfu: «Que, o yj:ljautl', com li si·
)1 mnlnçào ue humanidade se vai al'l'nni~ndo milito bem. »)

Trate semelhante ·ui:oõpara.te com o uesprezo de que he
digno.

Tell1Ja muito sentido em não suslentar o erro, e Illuito

("' ~lio have,'ia tanta basofia, c não voaria casas com homens pelo ores, como
lunho visto algumas ve7CS voar o homem pelos ares em fogo arlifiriaes, por clle
Ulelimo fahricados; fOrle desgraça! So hOU\'055e considl'raçiio para com o, geraçõp~.

futur,ls, elllllrcgal iamos o que se reduz a fogos cm louvor des granitos dia" l'n1 edi­
lido intcl e .santcs á humail idade, que serviríão aos presente!, como aos fu(uro5. E

:f.,Lia.-se o gr8rt<lc dia permanente, e niio i1luEOrio.
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principalmente propaga-lo; o que comml'Ue ~"melhaule

i1cção he um monstro da societlaUe.

Quando. algum individuo o convidar para alguma Provin­

cia com parlidos vant.. josos, ptlra ii' propagar a iJéa de se­

paração della; horrori~e-se de semelhante convile, e veja

(Jue tal individuo he 11m homem de má fé; mas preste-lhe

aUenção, e o despersuacla de lal attentado, perguntando-lhe

(I viajante, se está zombando com elle : se disser que não:

)) Que só nos separando porlemos ser felices, » responda­

lhe, o viajante .. que pensa pelo contrario; pois toda a popu­

lação do Brasil he tão diminuta para formar uma forte Na­

ção, e ainda mesmo que tivcssemo~ grande poptllflção, não

se deveria dividir UUla nação unida tornando parte delIa

estrangeira, depoi; dc termos trabalb ado unidos para elevar.

mos a Nação livre, e iudependentc. Saibll .. o viajante, que

elle em lugur de responder em fórma, vem logo relo fraco

da maior parte dos homens, que he o inleresse individual:

e se dle perguntar: « Que lem lucrado com a união <10
) Brasil?» Responda (Iue lem lucrado muito; porque está

rico tte gloria de tel' cOflS33r;l/(o seus seuiços a ella; e que

dêm disso tem a estima de seuS conciuadãos. Se ainda tornar

o miseravel dizendo: « Com isso mandará ao açougue?n Res.

panda, o vidjaole, peor será com a separação; porqlle os

homens que 1<'1 estão, ou para lá vão occup3r esse imaginario

governo são iguaes aos que cà estão, quaudo lião sejão

peores.: em dizendo o viajante isto não se engau.1l'á .. porque

o primeiro que elle aponlarserá 11m criminoso; se o viajallte

o ctlnheCel' como tal. diga que ht: um criminoso) e verá o

c.lisparale que se lhe responde: « Esse crime foi perpetrado

» pelo amor da palria. " Responda .. ;; palria sú exige a união,

e amizade que deve haver entre os concid. lIão,. e não quer

CJUC se commelJào crimes por anJOr delllA ; nUllCll se I.embre
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de separação do Bra.;il, niio emilta taes idéas, em ~eli í 1~3r

Subil itua a idéa de cs! fcitar mais os laços da união que 'evc

havei' entre as PrO\-incia.. do Ilrasil, o (lue nos poderá salvar;

procure llesl'nvo!ver os immeosos recursos que ternos para

sermos uma Nação rOllcro_~a ; e Dão queira deFcer de um ele'

r,lnte, para pisar em no} ratr, : tenha mais amizade a seus con.

ciJãos, e não quciril se fazei' eSlrangl'iro, 59 pela divisão 1105

lerrenos 1I0S despeuaçnriamos 5e tal desgraça acontecesse:

não ql1eil'il at'l'uinal' ii nossa pall'ia, flut'rendo por -<emelbante

mode) illudir nossos concidadãos, que não sabem encarar as

cou_~as como ellas são; veja qne esses poucos homens, qne

procllriio, 011 promovem isso, querem figurar nac; ruinas da

ma flatria : con,iderc bem que em s(~melhanle projecto não

entra sabedoria profu11 llll, nem.os grandes lavradores, e nego·

ciantes: Os flue se envolvem em tiles desatinos são os ~Vl'n'

lureiros, que natlil tem fine perder, elJ~anando os homens

ueaio~, que POI' sua crassa ignorancia se deixão conduzir

por mal€volas c,lbeças, agilanllo os partidos, srndo um dclles

sempre mais preponderante com ajnda do partido. c o resul­
tado hé banhar-se toda Provincia em sangue, alêm de anar­

chisada, c roubada; em rim ludo redunda foÓ em desgraça, c

alralO p.lra a Nação. Se elte disser: (( Agora não ha de 3con,

(( tecer assim, porque tem muita gente boa envolvida nisso.»

ne~poncl~, o viaj'lIlle isso não he veridico, porcIue conheço

hem os homens desc;a Provincia, e não os acho capazes de

compal'tilhar"m sentimentos tão repl'f:hensiveis, como "a­

(pelles 'Iue se ell\'olvrr em rebeliüc:. Alêm disso, onde fi'::"I

o juraml'nto "file demos de mantcr a união. e iolegrilladc do

lmf}erio') Se elle responder: (( ão temos ~ais que susten lal'

» tal juramento; por'!:Je o Rio de Janeiro tem sido o maior

» perjuro. e nada m,l~s allende, róra da sua grandeza, m:ln­

)l ttda coro os dinheiros lIas Provincias. » RCi'pontla, o Vid-
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1ante, muito pelo contrario, o Rio de Janeiro tem a grandeza

t'0l si pela sna posição geographica e suas p'l'oclucções; antes

tem coadjuvado as outras Provincias, exhauriodo seus co­

fres, Se elll! responuL:r : II Se obra assim he por intcresse

» para tirar maiol' vantagem do seu supprimento" rccrular

) quando lhe parece, e não nos suppre; o dinheiro da

») minha Provincia vai lodo para o Rio de Janeiro; nós 50­

) mos 05 (Tnc o supprimos, apesar da sua riqueza exlor­

») qnida das mais Provincias. em paga do que lemos tantos

» males l]lIe solfrcmos. » Responda, o "iajante, os males

([lIe so[refllos, são devidos a nós mesmos; a nossa falla de

moral; pOl'que u~o siio sós os filhos do Rio Janeiro, que

govl'l'oão o lmp(Hio. pelo contrario a maior parte são filhos

lias Províncias; logo os males .que sofI'remos todos nós te­

IDOS parte nellcs. Se elle responder: « Já sei que tem mais

») amor ao Rio de Janeíl'o, do que a~ oull'as Provincias. »

Hespont1d. o viajanle, que avança uma falsa proposi~'ão;

porque taulu amuI' tem ao Rio de Janeiro, como as mais

l)rovincias; porque a sua patria he l:ldo o Brasil, e tauto

assim IIc, que deseja. que' todo o Brasil unido fórme

nma nação poJe. osa, e independente, e o seu seduclor

não lem IImor' a Provincia nenhuma; porque a3 quer Gles­

graçar com separações, e ~enhuma amizade lem a seus

conciclauãos , qnerendo reduzil.os a estado .de estrangeiros.

Se elle tornaI' uizenclo: D Que, o viajante só tem amaI'

') ao Ilio,de Jant:ir~, e des~ja que as mais Províncias se­

» ião seu patrimonio. u Responda o viajante, que como

he fJlle ell desejo qne as PrO\'illCias sejão palrimollio do rlÍo.

'Se ellas presentemente tem todos os recursos em si? Uma

vez que o Brasil se preparl',. não ha ele ter cada Provincia

lql centro, assim como o ltio hc o centro de todo o nrasil?

flll.ão filZ c.:se centro das Cidal1es e Villas s~u patrimoni f1 , ~
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fica essa separação no mesmo caso que está o Rio com as
mais Provincias. Se elle responder: a Não queremos pel'­
B leoser ao Rio, porque lem-se enreqneciclo á custa da
~) Pro,incias. » Responda o viajante. não diga iS50, o nio
tlm (além do que já Jíssc) entre suas producções tem o ex­
traordinario ramo do café.. que faz a pl'incipal parle Je sua
l'iC]ueza, que se pode cbamar o governadol' do Brasil: que­
reria pois que livessemos I1ma capilal do lmperio tão pobre
como qualquer Província? Faça ver o viajante qUl:!f sendo
nmigo da união, Dão deseja ouvir faltaI' em separação te que
julga um horroroso allenlaclo.

Se responder ao víajnnle : t Que o Brasil he muito grun~

J) de, por força ha de vir a ser dividido cm umas poucas de
» nações, ou departamentos; por con!>equencia que e"l[l
» aind., muilo enganado, e cheio de pl'ejuizos ; c que esta
» he n melhor, e mais OppO~ll1na ocr.asião de se aproveitar,
» convidanrlo-o a ajudaI' a trnbalbar IH obra que julga de
) muita importancia; e a deixar 11 pbilantropia, e mdler
» mãos a obra dos homens boorndos, que querem er li·
» vres, e quese assim não fizel' iá o vê escravo de tyra -
») nos. » Responda.. o vinjante, qua a obra premedilada por
essas cabeças aerias.. be da desgraça e perjuro, e filha da
avaresa, e ambição de mando e riqueza. Faça considerar
um pouco os males que v~i acal'relnr a nossa patria com
essas perniciosas pertenções de que se acha possuído; re­
flicta bem que um abismo ~raz com sigo outros muito ; s~r'

vindo de exemplo as terriveis conscquencias das rebeliões.
em que se tem derramado lanto sangue humano, samrillcul ­
do-se milhares de viclimas, perp.etrando- e Ioda qualidade
de crimes, deshonranclo·se familias; e acarrelando em um ma·'
Jes iocalculaveis: e que casligo não merecerá aquelles que
,.entarem retíllhar o solo Brasileiro? Sem duyida que gr<l. de.

7
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Se acaso aoouisse' a semelhante partido havia tcr o pl'emio

Lem merecido, que era ser victama da aoarch ia, e após de

si outros muitos; e ao qu.e não seria isento qualquer para

dar e recebel':I. paga promettida. Si se lhe responder:

» Assim Deos nos dé vida para vel'mos a obra dos homens­

» sem essas mas cooseqllencias ({ue pl'c'agia» Responda

o' ~iaiante, que sc essa revolução fãl' levada a etreito vel'á

° funesto resultado que ba de tcr, poi!> assim tem aconte­

cido a todas cllas ; e só homens desmoralisados, e sem me­
<naçào se envolvem em taes revoluções.

Desenganem-se nos!>os concidadãos, que a ullica fclicidJ-­

Je, que devemos aspirar, fie a mais perfeita Pilz, consolida­

da p.ela indíssoluvel base da união, que u9vC haver. lião s'

entre os nRcionaes, corno estrangeiro (IUC rcsic.!l'lD eotre

06s, e com as Potencias que forem nossa, alliadas. Antes·

ser o ultimo de uma nação poderosa, do (Ine o 'primeiro de
uma fraca. Todo aquelle que não afa'lar de si a vingança,

o adio, e ° interesse parbiclIlul', c não (01' cllpaz ue ~acri{j-­

cal' seus interesses e pessoa no SIICI'() altal" da patria, de­

ponha o litulo de patriota, que Ilão lhe compele,

Veja o viajante fJue he muito mlio o hômcm que com·

meneado acções indecorosas, as que/' fazer pa!>sar por jllS·

tas principalmente se p;tra as sustentar he pl'ec'iso calumniar,

e empregar outros meios improprios, » assim as ncções, su.·

lenladas peJo erro retratar-sec cllI'rigir-sc dclla hc virtude "_

por isso convt:ffi (como já disse antecedenlernenle) que nãq

sustente o erro, despindo-se de toda, e (lllalque ioju'liça,

c emendando o jogo que o cOllhecer, e não esperando que

outros O advirtão, c caso o seja preciso não se ufi'encieudo

por isso, que obrará com acerto c prudencia.

Quando o viaj:mte, deseobrir' nas suas explorações afguw
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mas minas, não as manifeste aos que o acompanharem, que

faz grande mal, visto que de orrlinario ha concorrencia pal'lI

onde se descobrem minas; e desenvolvendo a ambição pro­

duz rivalidades entre os proprios amigos, além de tirarem 0S

milleraes sem pagar nenhum direito ~ o que cumpre fa7-et'

11 e dar parle ao governo.. para esledar o competente df'sti­

lJO; e caso elle não dê o devido l!preço a ellas, deixe-as inta­

ctas; fazendo todavia nos roteiros das suas viagens os com­

petentes aponlamentos; para que, logo que haja um gover­

no qne cure dos interesses do Brasil, sirva de utilidade ao

nossos fuluros ascendentes, e por seu fallecimento dcixe~os

a urna pessoa capaz de us conservar, ou tIe utilisar a nação

por meio delles, pal'a que não perca o seu trabalho, e não

pnsse a pessoas corrompidas.

Tendo em um dos artigos deste opusculo recommenclado

ao viajante, que seja generoso com quanto permittir a sua

possibilidade, com muito mais razão devo recommendar o

respeito. e estima quedeve consagrar as senhoras mulheres,

altenJendo o estado delicado, que lhes he devido no socie­

dade.

Além de outras muitas Qonsidel'ações, que tornão o bello

sexo estimavel, OCl'esce que uma mulhel' he, ou foi nossa

mãi, de quem recebemos excessivos, e assiduos cuidados

com sacrificios de sua propria vida, lendo-nos supporlauo

nove mezes em seu ventre. amamentando-nos depois em sen

seio outr'or3 tão innaces ivel : oull'as suas irmãas ; uma he,

.ou· será spa esposa. e fiel amiga; finalmente outras suas 6­

,lhas, Por estas justas. e poderosissimas considerações he

muito justo, e consentaneo, que se lhes preste todas as ho­

menagens proprias de seu estado.
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De "e o viajante quando advertir que errou, retractar-se-,
e dar uma satisfação a mais belIa ut! todas as coisas,

Veja o viajante que a poli liGa , esta sciencia divina, 010­

,'el das mais scienci:ls, ({uanuo manejada por homens sabias
e virtuosos, estes ncllase elerão, e collocão-sc junto da Di­
vindJue, e <Ies-u feliz eminencia, não só semeia a ferlilidade

por todo o paiz, que tem a fortuna ser govemado por um

hom governo, como pelos mais remotos do universo. A pa ~

perpetúa interna externamente, a confiança CL'esce entre
os hOUlem~ as scicncias em todos os ramos faz progl'cssàs ,
a ngricultora, O comnjercio, as manufacturas, indnstrias,
ar es prosperão com extraonlinarÍia vantajem: debaixo das vis­
t:IS deste segundo criador, tudo he fel,tilidacle, e alegria; al é
parece que doma a naturesa do homem! E quantIo por êm

IlPncjada por homens ordinario~~ambiciosos, egoístas, estu­
pidos, quero uizer pela canalha politica; a politica, esta a d­
n iravcl e uclla sciencia Jegenera, torna-se arte ele inlrigar"
l C enganar os homens~ e abysmar o p:Jiz, aviltan'!o nos ollJo s
<.lu estrangeiro; ludo torna-se interes e individual, só se 'ob·
scrva a anarchia, miserin, desconGança entre os !lomen,_ de'­

3rílça~ e destruição; porque até a maior parle dos homen s
Jegenerão~ a virtude fica sem acção, o vicio impera,

Quando o viajante p('J'tenl1er fazer algum bem á hl mn­

nidade, c encontre embaraços; quando outros pertentlendo
fa1>er O mal encontrem protecçõe, ; só deve senlir na parte
da oppl'essão, ou privação de praticãr o bem. Em semelhan.,
te caso, deve o viajante sacriGcar tuuo. quanto es~iver:i sua­

disposição, para impedir ao menos o mal intentaclo l e quan­
do não possa conseguir, então latI1entar~ a d('sgráça que ~,

humanidade t.em de sot1'rer
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o viajante lerá a cada momento occasião de conhecer que

um bom governo !lc não só a mola real (lo corpo social, como

a sua nlma, e vida da nação. Este poderoso inslrumento não

promove so obem material 00 nação em gentl e de cada um

individuo em IH)'lictllar, corno tambem !le o sustentaculo, c

guarda vigilante oa conservaçüo e dignidade ela nação; e fi~

nalmenle o primpiro conservador de tndo qnanto existe so·

bre a tena oeb"ixo rle 'uas heneflcas vistas. Razão mais que

ufficienle terá o viajanle de fó1zer aos Ceos repetidas sup­

plicas" pela extraoroinaria dadiva de Uju bom govemo ; poi
que não p lle uma n:>ção sei' feliz sem um Lom governo.
Aind;\ que o viajante esteja relir:lIlo delle; faça-lhe sempre

submissas supplicas, para (Iue cure os males da nação e para

que manl1c arrecaual' os prodnctos naturacs contidos nos

IlOSSOS IJosques, c serlões, com o que muito póde enrique­
cer o nosso commercio, e lirar muitas populações do esta­

do de miseria: he dolomso ao viajante sensivel v~r tanla

pobreza, entre tanta riqueza! principalmente no fecundo

sulo Brasiliense, aonde a ~atureza tanlo prodigalisou os seu
donos.

Considere o viajante que suas acções e obras, boas e más,

tem de sei' julgadas por um Jl1:z reclo~ e infinitamente puro,

Deos Omnipotente: portanto trema o viajante, e tenha em

vi. ta as Leis Divinas, e humanas, para CJne não descrepe de
. um só cle seus deveres e preceitos. Aquelle que não sabe

marchal' entre a socieuade revestido de justiça, paz, e união

he perigogo a ella, e terá de dar um <.lia restritas contas ao'

S~nhor dos mundos dos bens e males qne cá praticamos,.

al&Om do juizo da posterid\lde.



DESPEDIDA.

Tendo prometticlo tornar a esses lugares por onde andei

nas minhas viagens, para mostrar a seus habitantes as pre­
ciosas riquezas de seus bosques: seja-me agora permillido

(lal' noticias minhas, e indicar os motivos fJue me obstllrão

cumprir com a minha palavra,

Parti da cidade da Bahia em 25 de Marco de 1825, e che-
r '

.guei no Uio de .Janeiro em 27 de Abril de 1828, com mil e

t<lnlas legoas de jornada, segllnrlo as longa~ digressões qne
l1z .. atravessando immensas cordilheiras, rio~ caudalosos por

entre os selva~eos, aonde colhi preeio~as riquezas; carrega­

do dellas, e com revelantcs alte,tados do que havia feito em

beneficio dos PCJvos por onde viajei; fui.me apl'escnlar ao
Miaistro do lmperio no mez {Ie Maio ele t828, Elle olhou

para mim com negl'a, e e~tranhayel indiírerença e eu oJbei

para elle como hum enle nullo na ordem da crenção, adm"i­

rando-me de que da sua pessoa podesse df'penJer a sórle

de algnns milhõe~ de homens! Aoude havia eu achar aco­

lbimento ? nos ~linistros eSlrangeiros (! !) a quem foi apre­

sentado pOI' nll'u~ amigos estrangeiros, com os quaes tinha

amizaue d' es o'a llahia: elles admirarão a minhn viagem, e

me fornecerão subsistencia, e J'ecur!õos para continnal' nas

minhas viRgens, e da mesma fórma cÇ)ntribnirão os beueme­

ritos Fluminenses, logo que farão me conhecendo, Esta ac­

,ção do Ministro Brasileiro para comigo trouxe-me a lem­

brança a acção do governo porluguez, praticada com o por­

toguez Bento Lourenço.. em tempo (h> ministel'io 00 Caval­

leiro Araujo. Bento Lourenço residenle na Comarca do

Serro Frio, assistia n-. Yilla do Fanado, S,argealo de Milici s
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da meoci'onada Villa, homem grimpeiro. (.) exercendo seu

officio, embrenhoa~sc na extraorc1inaria cordilheira de mato
tas desertas, que tem da Bahia alé Campos de Goylacazc',

habitadas de selvagens; e depois achando mais facil sahir

a. beira mar, do que vollar, uescendo pela margem do rio

Mucury~ sahio na Villa do me~mo nome, ou Ponto-alegre:

"hi tirou altestados (lne havia varado essa iLDpenetra ... el cor­

d'lheira ; chegou á Côrte do nio de Janeiro, e foi recebido

com applausos pelo governo portuguez, c ue Sal'gento passoll

a Coronel, com o soldo de 400;:D réis, e obteve o habito

de Chrislo !1 Eu que percorri a dita côrdilheil'a oito vezes,.

Ilada consegui, ne:n ao melJos mereci a :lttenção do ~linis­

tro do Imperio Bl'asileiro!! A' t5 para 16 annos que che··

guei na Provincia do Rio de Janeiro (trabalhando sempre

para cumprir com ;\ minha palavra e pl'Omessa) aonde tenho

vivido entre os generosos Fluminenses, dos quaes tenho re­

cebido immensos favol'es ; assim como de beaemeritos es­

Irangeirofi. Em.quanto aos meus h'ilbalhos, o pouco fr!lcto­

cfue dclles resulton he devido a mellS Concidadãos, e ge­

nerosos ~strí1ngeiros ; muito se podia lucrar se não fosse o

indi(f~renlissiOlO que sempre encontrei cm 10uOS os gO"cr­

no·, {! excepção do Exm,' Conde dos AI'cos, enlão gover­

nador lia Ballia. Luctci com enormes obstaculos, e Yicissilu­

des nas minhas viagen·. a tudo resisti, e venci, só·não pude

vencer o in.dilferenli'mo dos governantes, unico motivo (Iue

me tirou. a gloria de deixar a humanidade tanta riqueza exis­

tente entre tanta pobreza ! Porlàm nnda se p6de conseguir

quando os (lepo.~itariosdbS (lestinos de um Estado lratão

oom despreso os pruductos do paiol, q'le ainda estão por des-

('\ 6rimpeiro, ~q\le tirA ouro occu~lo.
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cobrir, ou não bem l.veri6cada sua utilidade; npreciantlo
só o dinheiro contado dos enormes impostos ... &c. Ces'ci
de conlinuar na carreira das minhas viagens, j:i fatigado
pelo peso da avançad;} idade, (IUª me convida ao repouso e
por me deixar prender pela mão da mioha cara ConsQrle
D. Maria Fermina de 'Abreu Rangel, com (luem me despo-

ei em 28 de Fevereiro de 18áO, porque aos mais obslacu­
los sempre arrostei animado pela 'esperança ele conseguir
vantagens á h l1manidade. Cumpre-me agora ngradecer;Js
l:)cnerosas hospitalidades, que recebi por onde lransitei J e
despedir-me (los me;s numerosos amip ,e Lemfeílores
com memorias lle etern~ saudade. . \


	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0001_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0002_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0003_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0004_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0005_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0006_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0007_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0008_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0009_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0010_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0011_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0012_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0013_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0014_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0015_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0016_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0017_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0018_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0019_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0020_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0021_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0022_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0023_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0024_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0025_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0026_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0027_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0028_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0029_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0030_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0031_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0032_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0033_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0034_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0035_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0036_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0037_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0038_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0039_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0040_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0041_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0042_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0043_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0044_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0045_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0046_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0047_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0048_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0049_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0050_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0051_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0052_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0053_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0054_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0055_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0056_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0057_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0058_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0059_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0060_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0061_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0062_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0063_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0064_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0065_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0066_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0067_M
	Maxima e Pensamentos Praticos por Antomio Muniz de Souza_1843_0068_M



